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+. (Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


“À noticia mais importante do dia, com 
referencia sosrinteresses; economicos da.nossa 
terra, é a chegada do concessionário e enge- 
nheiroda continuação do caminho de ferró das 
Vendas Novas. Podiamos ter dado hontem a no- 
ficia, mas noque idiz respeilo a empregos e 
vompanhias só' queremos fallar depois de es- 
tarmos beni informados. Felladivs hontem é 
route! com! pessoa nívito compétêntetno as- 
sumplo, e muito indepetidento d'elle. Asse- 


+ O Alem 
voifer na-suacsitas 
tamos tributo de.Jouvor;ão governo quo a 
«lotou com, essa jncontestavel. fonte. de, ri- 
quóza-publicáaooot ontnos = aosluia cs oniadit 

| A Miste siluação d'Angola, é ainda hoje 
bssumplo de artigos e correspondencies dos 
jornagst sb! siij o cnno na 
O effeito das notícias impressionou mui- 


to as elevadas tegiões“do-poder. 


Pelo . quê sabemos (al este) respeito, e), 


não obstante. a reserva que devemos, ter, 


ao recebimento das noticias da chegada 
da expedição à Angola, é “do modo como 


-6m Pelação abertos nssúmilos, párete-nos 


q liremos, mais, Tomem os lei 
tores nota do -que deixamos empripiaue 
virá, longê a confirmação, do , que € 
antever. sr. in 
O telegrapho commu 


ua 
eixamos 


Ci ” 
conselheiro Silva Cabrel a morto dé sua es-|, 


posa que tinba-bido a Pariz' busthr remedio 
a ui doloroso padecimento, * Ione 
D. Maria'Emilia da Silva Cabral, 'seaboa 
para o mundo'que à eslimava é roverencia- 
va: “mas ainda viverá por “largo'tempo a'sua 
memoria, chorada.“pelos parentes, querida 
pelos; fmigos, lembrada pelos pobres, e res- 


peitada por todos que sebiam da foma das]. 


suas virtudes. Tinha alma grande e generosa , 
caracter resignado e usodesto, anjmo voronil, 
e conselho seguro. Deus que tão amplainen- 
“mais “dé 'uída! vez permitiu a 


eu em terra estranha, nos; 
ue amava com extremo, de 
não sente po que tambem com- 
prehende 's sublime e 5 

da no amor “materno. - 

Mortes como está deviam ser exemplo 
de muilss.vidas. .. Nosatipod ab omrobad 

Se os maus iclhassem para a memoria 
que os bons deixam na, terra, contempla- 
riam com horror a depravação em que exis, 
tem.. Deus ao premiar os virtudes de uma se- 
nhora, quê foi aire todas ellos, per- 
miltirá que a religião confórte os insofiridos 
*e'justíssimos -pesares - do marido “e filhos, 
que o lucto cobre. da mais pungente cons- 
ternação. v 1 

As festas de caridade são, os divorti- 
mentos mais concorridos da estação. Todas 
as miserias humanas, recebem  soçcurro com 
os. festejos que alegram a capital e os arre- 
baldes. A infancia, os pobres e as associa- 
ções philantropicas são auxiliadas pelos di- 
vertimentos que, diariamente se annunciam e 
continuarão até meado do outono. Esta é a 
quadra mais benefica do anno. Saudemol-a 
com respeito, porquo são muilas as desgra- 
ças a que dá conforto. 

Está licenciado para subir á scena no 
classico Lheatro da rua dos Condes um dra- 
ma, ou' comédia-drama, como agora dizem, 
do snr. Alcantara Chaves, intitulado «Gari- 
baldi». siegu 5 ' , E 


Tp UT T 


acertadamente pela publicação da. estatistica 
do caminho de ferro de leste. Juntamos as 
nossas instancias, Ás: d'squelle: jornal, dese- 
jondo que o governo faça com que todas as 
linhas que entre nós se-explorem publiquem 
logo desde o comêço-o movimento dos pas- 
sageiros e das: mercarorias. e 

Não basta fallar em estatistica e ter re- 
partição de estatistica, é mister que.ella se 
foça a tempo, com exactidão e sem lhe fal- 
lar a judicioso observação dos factos que 
deve inventariar. , 
Foi aqui muito: bem recebida a nuticia 
de que,o navio «Flôr do Porto» não 'vinha 
a Lisboa, indo a Inglaterra corrogar carvão, 
Será bom. que as authoridades tomem como 
drertenciaio que alvoroçou os aui- 
mos dos. nossas; duas, primeiras cidades. 

«mv Será a 17, que teremos oprimeiro com- 
egrta popular, mega  gafuntioai caso 
“Nos' peças do prognamma. figuta a Ba- 
talha, de; Victoria, dividida-em duas partes, 
1a batalha, 2.º triumpho, us 
Além dos 70 executantes da orchestra 
haverá n'estapeça-“clarins; tambores, o mais 
instrumentos, precisos para, os effeitos pres- 
criplos pelo author, , 1 

A questão malfadada do concurso da Aca- 
demia, dos Bellas-artes de Lishoa não cessa 
de levantar clamores pela reforma urgente 
d'aquelle estabelecimento, «que; sa' tem: de- 
clarado em guerra aberta com as vocações de- 
cididas e premiadas pela fama publica. 

O vélebre empate que pesa sobre o fu- 
turo de. um .dos nossos, mais esperançosos 
artistas, proveio da volação em que leve & 
favor, os acedemicos: |, i 

Conde de Mello. 
Visconde de Menezes. | o, 
«João, Maria; Feijós, 
| Silva, Oicense, o ss 
Gerard. cos 


[7 


Antonio Manoel da. Fonseca: 
“» Jodo Peres, da, Fontes, 

1! Domingos José da ;Si uz 
» Joaquim Pedro de Aragão. . 
Pedro de Alcantara dama, d'Eça. 


asco. Marlins, 4 
+ Gregorio Ratto, , Usp O 

A razão de ser publico um volo secreto 
= simples. o) 0 
“Os illustrados e insus| 
; TE 


ithpodidos foram' ao Paço: b' perante 8. M. 
El-Rei o Senhor D. Pedro Y protestaram con- 
trava coffensa feita: á arte e ao bom juizo 


+ |publico:! 


O que sé está vendo neste concurso é 
cousa incrivel : Ç 

O esculptora quem uma subscripção na- 
cional confia a execução do monumento de 
Camões é posto fora das portas da academis 
por um voto de qualidade | Não progredimos. 
O «Jornal do Commercio» de hoje publico 
à representação que os academicos a quem 
nos referimos foram depositar nas mãos de 
El-Rei, ao Paço de Cintra. 

O chefe da legação que vamos ler em 
Turin, o snr. José Ferreira Borges de Cas- 
tro. partiu hontem. para o “seu, destino. 

Completaremos agora o extracto que nos 
pareceu conveniento fazer dos 229 artigos 
das instrucções relativas á contribuição pre- 
dial, no parte que mais póde interessar aos 
proprietarios. ' 
Examinemos as alterações quo. podem 
augmentar ou diminuir as verbas da contri- 
buição predial. 

As alterações para mais no' rendimento 
collectavel dus prédios, depois do encerro- 
mento das matrizes, resultam das seguintes 
circumstancios : 

Nova construcção de predios urbanos. 
Novas divisões nos mesmos predios. 


arcar ea ei pe e mms 


A «Politica Liberal» into hoje muito| 


urbanos. q , & 
Acquisição do predios urbanos compre- 
hendidos em algumas das hypolheses. dos 
n.º 4u 7 doarligo 9.º do decreto com força 
de lei de 31 de dezembro de 4852 que pas, 
sareni a, ficar, shjeilosn apngimitinição pre- 
dial. Applicamos à este, respeito o que dis- 
semos sobre .o regulâmento do conselho de 
estado. Tendo sido conveniente mencionar 
n'este artigo do regulamento-quaes são essas 
hypotheses de um arligojgnorado. pela quasi 
totalidade dos contribuintes. O nosso fim unico 
é, que. estes reparos sejam | no futuro |Loma- 
dos em consideração... 7 (y 


depois; de. findo. -praso, para as reclamações, 
sendo tomadas, em vonsideração . para não 
serem, votadas nas respestivas matrizes sendo 
extracladas nos cadernos das alterações. 

As altarações. para angmentoproduzirão 
verbas supplementares, da contribuição . pre- 
dial; correspondente ao, rendimento collecta- 
vel- acrescido, o serão, consideradas: em um 
mappe de repartição, suplementar, relativo ao 
anno. em que taes, alterações occorreram. 

»D'estes mappas se extrabem os conheci- 
mentos, para. a. cobrança das verbas acresci- 
das nos mesmos tormos das verbas princi- 
paes. cisodos as all aadivk q 

(As alterações para menos produzem an- 
nullações das verbas de contribuição, predial, 
segundo a cessação do. rendimento colle= 
clave: À 0 os a nindx P 

; Devemos mencionar, n'este ponto. que uo 
caso de sa pão poder enconhrar a importans 
ciade qualquer, titujo de annullação na ros- 
pectiva. verba de contribuição «predial, : pon 
havor já sido. paga, será reslituida, 80. con- 
tribuinte a importancia do mesma, titulo 

Os proprietarios, ou cultivadores que sof, 
frarem ,perdas nos seus predios ou gulturas 
por qualquer accidente fortuito, que, se- 
gundo as.leis, do reino, desobtigam o ren- 
deiro da genda, podem, requerer a annullação 
das suas, yerbas da, contribuição predial; na 
parte relalixa ao rendimento “coljectayel, que 
bouver sido dastruido, Convem, notar que us 
perdas .que dão, dircito ás annullações por 
istro .não. sã 
de das estações ou de factos 6, omis- 


Lari 
es; imputayeis “nos, cullivadore 
sómente às que, procede y (de aecidentes. for- 
tuitos e extragrdinarius que destruam ,com- 
vletamente, ou na maxima parte, os predios 
ou us suas culturas, e que desobriguem. q 
inquilino da respectiva renda. ) 
Os requerimentos para annullação por 
sinistros são individuaes e mencionarão;: 
Nome e morada do proprietario ou cul- 
tivador que requer. , pa 
Designação dos predios em que oecorre- 
ram as perdas com Os seus nomes, se os ti- 
verem, e das localidades onde estão situa: 
dos, 


A quantidade e qualidade do rendimen- 
'to perdido e o motivo da perda. 

Quando o accidente fôr commum a um 
concelho ou, freguezia, e produzir damno a 
todos os proptietarios e cultivadures, póde 
o requerimento ser feito pela camara muni- 
cipal a favor d'esses proprietarios e cultiva- 
dores. 

Tanto uns como outros requerimentos 
relativos ao anno de 1861 e aos annos so- 
guintes serão apresentados ao administrador 
do buirro ou concelho desde o primeiro até 
ao fim de outubro de cada anno. 

Taes requerimentos devem unicamente 
ter referencia a perdas occorridas até fins de 
setembro do anno a que as annullações res- 
peitem, sendo us perdas que, possam occor- 
rer no ultimo trimestre lomadas em consi- 
deração nas annullações do anno seguinte. 


e pe e e ie ma 


A NOVA NIOBE. 
a 


HENRI GONSCIENCE. 
[Continuado do n.º 186.) 


Por alguns instantes esperou ella com 
anciedade as palavras que iam sabir da bôca 
da senhora de Valburg; esta respondeu por 
fim: ç 
“+ — Não tenho o costume de emprestar 
dinheiro pora fazer ingratos. Se vosso ma- 
rido não Livesse tido por tanto tempo uíma 
vida inutil, -não-estarieis como estaes. - Não 
espereis pois que eu conssgre o meu dinhui- 
ro a animar a madracice. Podeis retirar-vos ; 
tracloi por vós mesmade vos salvar da mi- 
seria em que cahistes por culpa 'vossa. Se 
julgaes que me vou encarregar da vossa sus- 
tentação, estaes muito enganada. Não ouvistes 
que disse que vos retirasseis ? Eis-allia porta | 

A estas insultantes palavras, a pobre 
mulher principiou a derramar uma torrente 
de lagrimas. Julgou primeiro soffocar de dôr ; 
mas uma nobre cólera se apoderou della 
subitamente, e, endireitando-se diante da se- 
nhora de Valburg, disse-lhe com a cabeça 
erguida : 

- Ah senhara, não vos bastava fazer 


maltratar, pelos vossos lacaios: uma mdi in-! 


deliz; ava preciso que o vossa: propria bôca 
ilisulsasgava Bups'Desgnaçasera=vos ..preciso 


e que ametade dus riquezas do: que gozaes 
me foi injustamente arrebotada? Tambem 
vos não lembraes, mulher orgulhosa, que na- 
da possuís no mundo, que não fozeis senão 


“|receber os rendas de uma fortuna a que te- 


nho mais direitos que vós, a qual não po- 
duis herdar, em quanto que eu posso ainda 
vir a tomar posse d'elta ? 

A senhora do Valburg, que, cheia de 
raiva, se tinha sentado no canapé, Jevantou- 
se vivamente, e exclamou com uma voz tré- 
mula : 

— Insolente | Que infome calumnia ou- 
saes proferir? 

— Uma calumnia | replicou a outra, uma 
calumnia | O testamento de meu tio não nos 
instituia seus herdeiros, a meu irmão e a 
mim ? Não excilastes, por vossos perfidos 
conselhos, meu irmão a privar-me da parte 
que me pertencia? Sim, sim, foi d'este mo- 
do que as cousas se passaram, e nos ultimos 
dios da vida de meu tio, vós e meu irmão 
tomastes posse da sua casa; ousastos dizer 
que elle não queria vêr-me, e morreu cha- 
mando-me como sua filha querida! Que mal 
dissestes de mim, nobre senhora; que ca- 
lumnias aceumulastes sobre o meu nome, 
para arrancar a meu excelente tio um se- 
gundo testamento e despojar-me de tudo o 
quesa sua afeição me destinava ? Sei ludo 
isso; pois, no seu leito de morte, perdoci 
a meu irmão o reconcilici-me com elle, Era 
menos culpado que fraco... Fostes vós só, 
senhora, vós só que truigoeiramento me rou- 


pôl-a fóra da porta erdmol uam cãovleBsquicassr 


ao seu auge; o sangue inflammou-lhe “as 
faces, e ella rebentou. em ameaçadoras in- 
vectivas : q 

— Como despojar-vos ? Eu despojar-vos ? 
Como sois insolente ! Sahi já de minha casa, 
ou faço-vos, como dissestes, pôr fóra da 
porta como um cão | Ousses vir manchar a 
minha casa com as vossas calomniosas accu- 
sações | Ide-vos, já disse; por bem ou por 
«nal, este Loque de campainha vai fazer-vos 
sabir d'aqui | 

— Calai-vos, exclamou a joven mulher 
com uma dignidade tranquilla; não ajunteis 
a violencia á injuria., E não julgueis que 
penso em arrancar-vos pelas minhas argui- 
ções o que recusastes és minhas supplicas ; 
não, poderieis lançar diante de mim mon- 
tes de ouro, que cu não quereria sujar a 
mão apanhando-os. Guardai o vosso dinheiro 
e os vossos vícios! Sofirerei, mas, no meio 
das minhas dôres, terei ao menos a salis- 
fação de poder julgar-me maior e melhor 
do que uma nobre senhora, que não olhou 
como um crime sepultsr uma familia intei- 
ra na miseria |... 

A senhora de Valburg já não era capaz 
de responder ás arguições da sua accusado- 
ra; só a expressão de seus olhos lhe tra- 
bia a raiva concentrada. Ella porém não ou- 
sou agitar a campainha com o receio de pro- 
vocar um escandelo maior, e continuou a ou- 
vir a joven mulher. 

— Não esqueçaes, dizia esta, não es- 
queçaes os termos do testamento de meu tio; 
todos os seus bens, que hoje pertencem q 


tétos; 9, ofio, ruel que, nos, tendes, mui- 


peer poRan Na poóppidi histoniioliohy vás não) 


lembraes que vosso marido gra meu irmão, 


ma Al PLA denL D0a! 
Ho O acao 


Recdificação ou augmênto. dos predios). 


provenientes, da Jinregu-|. 


nas tão /des matrizes do primeiro triennio. , 


sednzida a dinheiro pelo preço corrente do 


d'este genero, que, fôra inseripto nas mal 
zes predises do. concelho,. nos artigos, res- 
pectivos, aos reclamantes. a A 
Quando. estos reclamações são, deferidos, 
os requerentes recobem do escrivão de; fa- 
zenda certificados pela importancia da res- 
pectiva anmullação. No acto de, receberem 
taes certificados, devem assiguar o seu nome 
ou, fazer uma cruz 'os que não sabem escre- 
ver: em uma relação gue lhes, será apresen- 
A por aquelle fancci 
---Estes cerlificados são recebidos como di- 
heiro no pagamento das yerbas da contri- 
buição !predial respectivas ao anno a que 
taes annullações; pertengem,, No caso do.con- 
tribuinte:a quem qualquer: certificado tiver já 
pago- a sua verba de. contribuição. predial, 
quando o receber, ser-lhe-ha, paga a impor- 
tangia assim que o. apresente ao: recebedor. 
| Um edital do: administrador do concelho 
vu, bairro,  affizado em; todos os logares pu- 
blicos do, estylo, indicará 0; praso: ema, que 
se póde representar para, as anuullações por 
sinistros, e esclarécerá: 9s contribuintes sobre 
o que.lhes cumpre fazer a similhanto res- 
peito, Um outro edital os avisará se foram 
atendidos, indicando-lhes a epocha em que 
podem receber os respectivos certificados. 
Fóra dos recursos e dos prazos em que 
tewos fallado, só poderão recorrer extraordi- 
narismente para o governo, pela direcção ge- 
cal das contribuições: direelas : 
4 A fazenda nacional. , - 
Os coljectados sem fundamento “algum 
para o serem pela contribuição, predial. . 
Aquelles a quem de direito competir o 
beneficio, de, qualquer quota de collecta. ., 
'Cada um dos bairros do que se compõe 
o concelho, do , Porto será dividido em, duas 
secções para uv effeito da repartição o cobran- 
ça da contribuição, predipls, 1; 
vo ÀS Bairro. — A, primeira secção, com- 
probenderá as freguezius da, Sé e do Bomfim, 
en segunda secção a- de Campanhã, 
2.º Bairro. — À primeira; secção com- 


e Cedufeila, e a segunda-a de Paranhos. .- 
-- 3º Bairro. — A primeira secção 

prehenderá os freguezias da Victoria, S, Ni- 
colau, S. Pedro de Miragaia. e Massarellos, 
e a segunda as de Lordello e S. João da Foz. 
No, dia 40 de setembro, a contar do a 
corrente, começa O serviço para q 


- O artigo 48 do regulamento do con 
lbo de estado, a, que nos: referimos, ante- 
hontem, e que veus citado nos instrueções 
para regular os recursos é o, seguinte: 
Serão, interpostos, os recursos no. preso 
de dez dias, contados da notificação da de- 


.|cisão recorrida, se us recorrentes forem mo 


radores na cidade de Lisbos e seu termo; 
e no de trinta dias, cóntados pelo mesmo 
modo , se residirem, nas oulras/ terras do 
continente do reino; se, porém, forem mo- 
radores nas Ilhas dos Açores e Madeira, «o 


-|praso para a irterposição dos recursos será 


o de dez dias, contados da chegada ao porto 
de Lisboa da segunda embarcação que hou- 
ver sabido posteriormente á notificação. 

Sendo esta uma das garantias mais im- 
portantes dada aos contribuintes, é mister 
que todos a. conheçam Dem, e por esse mo- 
tivo,- apesar de que as instrucções não citam o 
artigo 47 e 49 do mesmo regulamento, en- 
tendemos que deve estar ao alcance de to- 
dos o seguinte, que provém de ambos os 
artigos. 

A petição deve conter a exposição dos 
factos, enunciação da.decisão recorrida, nome 
e domicilio da parte requerente, menção dos 
documentos que se offerecem em prova, e 
a conclusão clara e precisa do pedido. 

Não se exige assignalura do advogado, 
e o requerente póde assignar, fazendo re- 
conhecer o seu signal, e quando não fôr 


Assim, se Deus quizer, ainda poderei, sendo 
vós viva, possuir as vossas riquezas. 

A-estas palavras, um sorriso de ironia 
appareceu nos labios da senhora de Val- 
burg; pareceu livre d'um pasado fardo. 

— Mulher, diz ella com uma voz mais 
firme, vós desvairaes; na verdade não tendes 
o senso commum, e agora que eu perceba 
isso, perdôo-vos as vossas loucas injurias. 
Esperaes pois, no vosso desvario, que os 
vossos dous pobres filhos viverão mais tem- 
po que os meus, que gozam uma tão bella 
e tão florescente saude? Vós enlouque- 
ceisl ... 

— Senhora, respondeu a infeliz mãi, 
aquelle que lê no fundo dos corações e vê 
vs meus desejos, sabe que eu olharia como 
um crime imperdoavel o desejar a morte de 
um de vossos caros e innocentes filhos. Oh | 
não, que o céu vos conserve uma numerosa 
posteridade Mas vós, senhora, porque jul- 
gaes que seja impossivel a Deus estender a 
sua mão sobre os ricus e felizes d'este mun- 
do? Não visita elle então senão os desgra- 
cados? Não receiaes nada por os vossos fi- 
lhos? ... Não os amaes então? Eu, pobre 
mãi qua sou, olhei muitas vozes com susto 
para os meus dousfilhos doentes, pois temo 
o flagello que 0 céu nos enviou , a chaga 
terrivel que se estende sobre a teria como 
um immenso lençol | 

A senhora de: Valburg que se acalma- 
ra depois que a joven mulher tinha cessado 
as suas accusações, respondeu com um modo 
zombeteiro : 


vossos filhos, virão a ser dos meus se os 
vossos deixarem esto mundo antes d'elles. 


— Fallaes sempre de Deus, vós outras 
pessoas do nada, Talvez seja isso para vós 


prehenderá, as freguezias de Santo Ildefonso! 


As perdas de rendimento proveniente morador em Lisboa deverá logo. no reque- 
da moleslia, das vinhas serão sómente con-jrimento designar domicilio dentro: da mes- 
sideradas, quando a produeção total de vinho /ma cidade. H 


Só podem interpôr recursos os. que ti- 


auno' fôr inferior so rendimento, bruto medio | verem -Sopacidade legal: para estar em 


juizo. 

A siluação legal da propriedado eas ins- 
tituições de credito que a ella se ligam de- 
vem, d'aqui até novembro, merecer o mais 
altento cuidado, do governo para que. se não 
fechem outra vez as icomaras, deixando á 
porta, ainda requerentes, os. próprietarios, 
que, parecendo os homeús mais ricos, são, 
em verdade, os mais pobres da nossa terra. 


» a reedifica- 
ção d'um. predio do valor de 12 contos se 
pedem dous, entregando á posse e cobrança 
[do mutnante os seus; rendimentos para .:se 
pegar capital” e juros em cinco annôs, o 
que significa amortisação;, violenta com a 
qual não póde; o: desenvolvimentoda; rique- 
za predial. Quando o negecio chega ao edito 
é porque já andou em propostas particulares. 
Outro dia vinho no mesmo jornal um an- 
nuncio, d'uma. herdade do Alemtejo que se 
bypotbecava! por muito menos doque o 
valor, —,o juro vfferecidoera de 10 por cento. 
So-ha alguem que desconheça as forcas cau- 
dinas que em Portugal se armam acada can- 
to para opobre proprietario, saiba que aqui 
em Lisboa, e seus arredores:-ha;hypolhecas 
sobre predios rusticos e urban ue pagam 
dous por cento ao mez. por + 
Se os poderes publicos não acodem', a 
esta situação, a propriedade livre estará den- 
tro em, pouco peior da que a vinculada, 
que a nova lei libertou, e- que não deve 
com a qutra hir ser dilacerada pelas garras 
da agiotagem. Com os embaraços legaes que 
cercam a propriedade, ella representa um 


rjencargo sem ser valor realisavel para o pro- 


prictario pela venda faeil, pelo. emprestimo 
rasgavel, ou pelos reparos e; aperfeiçoamen- 
tos que em todas as nações acompanham .o 
seu fundo urbano e territorial; augmentando 
a riqueza publica e crescendo com o seu 
contingente na receita do Estado. 
| Tem, licença. para sabir; hoje : .» 
Barca Venus para o Rio de Janeiro e; 
| Vapor Estephania; para S, Miguel, Tet- 
ceira, Fayal e S. Jorge cs ria 
Escuna Grace para Peterheal por Setubal, 
ox ! 


fo tim 
4 oo VIANNA 13 D'AGOSTO!. a 
“(Da Aurora do Lima) 
- Consta-nos. que manhã: começar-se-ha 
de novo.a applicar-alguns cofres à Iage- dy 
Bogio, a fim de/ se-nproveilirem às marés dy 
lua. Tem-se” feilo já uma exteseção consiz 
deravel de--pedra n'esta lage, e é de crer 
qne com-as novas explosões fique destruida 
uma grande parte d'este perigoso baixio rm 
Informam nos tambem: que; se o estado ido, 
mar o permoiltir, applicar-se-hão alguas cofras 
ao. petão' do bogio. Bom é que o snr. dizad 
ctor d'aqueltes trabalhos aproveite todas as 
occasiões opporlunas: para dar o maior (det, 
senvolvimento possivel a tão util serviços dds 
oito mergulhadores portuguezes leem contiz 
nuado com excellentes resultados nos sepg 
proveitosos exercicios, e é de crer que em 
breve estos trabalhos se possam executar 
com .operarios nossos, do que resultsrá para 
a nação: uma economia muito consideravel: 
sto 


AVEIRO 15 D'AGOSTO. | 
(Do Campeão das Provincias.) sol 
tons 


Tem-se desenvolvido a terrivel moleslip 
das bexigas n'estes ultimos dias. Muitas creans, 
ças tem sido victimas, e vai lavrando,;& 
epidemia para cutras mais, que se acham 
luctando com os sous effeitos, a que, quasi 
geralmente succumbem. Todos os annos; este, 
pernicioso mal dizima uma parte da tenra, 
humanidade, porém no prosente anng vai 
tomando proporções mais ameaçadoras, ||. 
A barra d'Aveiro foi sondada no dad 


E 2 2bnb 
umãá consolação facil; mas o certo [5 qua, 
por essa causa não mudam em nadaasicou- 
sas! Meus: filhos não estão para. morrer, 
acreditai-o. ted eual 
— Senhora | senhora | exclamom;a Our 
tra; e em seguida disse: Minha irmã, minha, 
irmã, não blasphemeis contra Deus. Ainda-ha, 
poucos mezes viviam bastantes familias, as, 
quaes o flagello destruiu a pontosdey nem 
já existir o nome | Emil FA 
O accento propbetico d'estas, palavras, 
foz uma profunda impressão na senhorgzda; 
Valbur mpallideceu e disso com uma oa, 
commovida : ' 
— Que flagello? que flegella?.,,q 

-— Oh senhora, os vossos filhoy não 
teem grande parte na vossa affeição,, pois a, 
não ser assim tel-os-hieis já bastantes vezes 
envolvido nos vossos braços para,ps.ggran- 
tir, se fosse possivel, da terrivel, coleta... 
Um repentino estremecimento percorrau, 
o corpo da senhora do Valburg,,.e vigiveis 
signaes de susto. so manifestaram nella; mas, 
logo socegou como se tivesse sentido, ver- 
gonha d'uma emoção que olhava como uma, 
fraqueza. Depois, mostrando a porta, q: to- 
cando a campainha : quero! 

— Peço-vol-o uma ultima vez,, di 
ella, quereis ou não sabir de minha, 
Estou cansada d'essas lamentações, digam 
vos que vos retireis se não quereis, ser neEm 
pulsa. .E nunca mais. volteis, porque, ami, 
nha porta estará fechada para yós| 


— Eu parto, respondeu plo 


indo-se para a porta; adgus,|. 


Te 
Md 


reage 


Vejam um annuncio ido «Jo! al ;do- Com- 
Brig. , -[mercio» de hontem em q 


2 


achou-se d'altura na praia mar sobre o banch! 
4,25, ou 17 palmos de 9 polegadas. 
No sabbado passado deu-se um lamen= 
tavel incidente n'ama das rugs d'osta cidado, 
Alguns individuos agcupayam-se em gxerl] 
citar um cavallo nova a carreira, lindo den- 


tro do carro, que aquella tirava; porém om 


quadrupede, que era inexperiente, apode- 
rou-se do susto, e &o voltar d'uma para ou- 
tro rua, foi d'encontro a uma parede, der- 
rubando-se o carro. Todos receberam contu- 
sões; uns mais, outros menos graves, mas 
o peior foi que um delles, o snr. Mathias 
dos Santos, quo previra o perigo iminente, 
saltou abaixo, mas foi tão infeliz na sua des- 
cida, que'ficou com a cabeça partida 's n'um 
estado lamentavol, receiando-so muito pela 
sua vida, que, segundo nos informam, diffi- 
ciluente se salvará. qu 


Te ee me e e e mem 
NOTICIAR 


Um livro popular. — Lômos, com 
gôsto e-senr cançar, o livro' que acaba de) 
publicar o [distinto e patríotico escriptor O 
snr. Antonio Augusto Teixeira de Vascón- 
cellos, com dedicatoria dos propristarios d'es- 
te jornal. é 

Tem por titulo «4 Funda 
chia, narração; anti-iberica». - 

Aparte historica é precedida d'uma es- 
pecie de proemio coma designação de «Pa- 
lavras necessarias» e uma «Introdueção». ' 

Não são estas us“partes menos impor- 
tantes do livro; porque na primeira o ilhus- 
tre escriplor mostra 0: patriolico “intuito ' que 
o move a satisfazer uma! necessidade “pós 
pular “em pecásião muitoo /opportuda ;| e 
na segunda-esboça; em“ traços” enbrgicos, 
a feição vavonil da nacionalidade portúgue- 
za, sempre apaixonada; na suaigloriosa exis- 
tencia de; sete seculos: péla osua “indepen- 
dencin: atua up e sul nê 
Em todo ovlivro; 'que'a Muencim'o Misit2 

xa de estylo inoitans ailór, resalta “0 pal 
triotico intuito de avivar, pelas'recorda( es do 
passado, “os brios patrioticos 'e amor ide" in= 
dependencia, que constituiram'a“base solida 
da nacionalidade porlugueza. | - 
O snr. Antonio Angusto Teixeira! de Vas- 
* concellos “escreveu para o'povo, 6/ é tste o 
principal merito da sua  obra;! 1% 
Pora as classes letrados, para lustre 
das: bibliotheças, ba: muitas chrorticas é li- 
vros em que podem lér 'a historia de'Por- 
tugal os aristocratas da" intelligencia ; porém 
esses livros não são amoldados para o "povo 
e demasiado extensos para quem o tempo é 
necessario. 8 us 
O livro em questão está, pela' mo 
dade “de preço, pela dicçãoe pela fórino, aq 
alcanco da dista popular: E!,' portanto, um 
livro para o povo, e como tal'um "valioso 
presente que o author faz f sua patria! 
Passageiros do Brazil. —'0 pa- 
quete francez «Navarre» entrado ho Tejó no 
dia 15 do corrente conduziu do'Rio de Ja- 
neiro para'Lisboa os seguintes passageiros : 

Dr. Francisco Felix Pereira da Costa, sua 
mulber c 2 filhos, dr. Antonio José Coelho 
Louzada, Marianna Emilia Estrella, João Al- 
ves Nogueira, Bernardo Francisco Affonso, 
Mdnoel Gonçalves, João Manoel Pereira, José 
Bbreira de Cavvalho, Gaudencio Gonçalves 
Elta, José Joaquim da Silva Vianna! e um-fi- 
His menor, Bernardo da Silva Vianna, An- 
tónio Magalhães do Campos, Antonio José da 
Gósta, Jósé de Coração de Maria Neira, Ane 
tonio José de Oliveira, Antonio Coelho, M. 
YbCaotano Pereira, Jojo Antonio de Oliveira, 
Meta Silva Fernandes, M. Ramos e sua mu- 


ção da Monar- 


] 1419 


Ha, PF. J, de Souza, Manoel Vicente Pagho-|' 


e6, 3. de Sonsa Falances, José de Abréu,'J. 
Jolye Oliveira Abreu, C. Manoel Martins, M: 
Ebbral, Mad. Léal, 'M. 6. da: Cunha, J. 'Al= 
vóbnoideiro, J. TP. S. Doutel, J.J, Baplis- 
fijoa. B. de Paes Velho, J. J. Corrba, 5; Ji 
+ Gonçalves: Oiuttor 
1n/vFPassagelros: — O: vapor «Lisboa», 
sohilo hontem para Lisbon pelas 3 horasda 
tpdoy conduziu" a seu: bordo 37 passageiros 
entre elles os seguintes: 

D. Leopoldina d'Azevedo Mello Carva- 
lho, Sglestiano Pego d'Almeida, D. Josepha 
Carolina da Paixão Rodrigues, D. Joanna 
Rilke loDomingos José d'Oliveira, “Francisco 
US Fynsecn Benevides, Alftedo Athayde, Do- 
HhifyUs José Rodrigues, E. Duccas. -' 
“icigmals. — O vapor «Lusitania», entrado 
HeJEP pelas 10 horas e 20 minutos, vindo 
48º Lisbos , conduziu a seu bordo 106 pas- 
sbglitos, entre clles os seguintes : ) 
1oY pliPrancisco Dagge, seu filho e tia, D: 
Antonfó Francisco L. Sântos, Pedro José dos 
EO Paulo Seipião E Manoel: Rodri- 
puus.istoves, Alexandre Miller, sua irmã e 
duas sobrinhas, D. Manoel Lobo da Silveira, 
Jul Slstcher. | 
-vovpxperiencias. — Hontem “ás G-horas 
amanda teve logar na Foz a experiendia dos 
dous barcos salvavidas, e « dos mombiros:, 
pára babar do: mar cabos 'e correntes. As 
ndo foram satisfactorias.- Assistiram: 
sikabnidovernador civil, intendente ida ma- 
rithagilioagenheiro das obras da: barra eto. 
monpebsociação dos pintores. — No 
4.º feira houve reunião annual da Associação 
dgsralnstores Portuenses. para'se eleger a 
róvdnetitstção, que ficou composta do se- 
geito fnátlo : 1 

ASSEMBLEA GERAL, 1 

Preskênte — Emygdio Carlos Amatucci. 
cón Yrodbbresidente — Luiz Antonio Lopes 
Guilhfiraeg! 
20s9v oi DIRECÇÃO. 
=UPyesflânto — Jeronyimo José da' Silva, 
«--WAlBiprbsidente — Zeforino' Ferreira: Au- 

pvpoad oi 
“tovigie Qoeretario — José Pinto da Costa e 
SAça.: sllo'a 
=19 yobilgar otario — José Antofiio Goriçalves 
SuMIpARDOS DV + ; 
-0! "PnebbBtbiro — José de Barros Freiro. 

- Relator — Francisco José da Silva Gui- 
pátios: pa 
“tea mbÉtóRiEs — João Matheus da Silva — 
Tótjtint JOMAR? Pirralho — Francisco” José da 
Silva Levado antonio Barroso — João Car- 
vátHo” da!BiIVA — Silvestre da Fonseca Santos. 
* “eUmmissÃo DE CONTAS. 


Antonio Joaquim Alves de 


“|que  ha“annos tinha vindo'do Brazil, e es- 


“je outras: dezeseis Badaladas 1515 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Relstgp— Manoel Luiz. França. 
ogges — Antonio Caetano Pinto e Hen- 


Fonmou-so nuto de corpo de delicto. 
Segundo consta, a opinião dos peritos 
foi que a morte fôra causada por: espanca- 
mento, e por tersido colcada aos. pés. 

A infeliz estavo “gravida. 

O antho foi hontem remettido para a 
policia, e é de esperar que a adeleira Leo-| 
poldina, que mora na Praça de Carlos Alber- 
to, e não nos Perros Velhos como hontem 
dissemos, já esteja em podor da justiça. 

Diz o povo da freguezis de Valbom que 
ella lem muitas porleuções, ese livraçãd'es- 
tá vez, 'como di outras, pois “já muito cot 
ubecidartios Iribunaes criminaes. 

* Et! quanto a nós, acreditamos que-sê 
fará jusliça, e que o crime! revestido de tant 
tas circumstancias agravantes, não flenrá im- 
pune.” E Dans + e 

Fallecimento. — Palléceu ontem'o 
snr. Antonio Pinto Rodrigues da Costa, mos 
rador na Praça dos Voluntarios da Rainha; 


tava naturalisado 'brazileiro. “Nó seu testa- 
mento deixa por herdeiros seus: insãos “é 
irmãs ,“e foz oútras disposições para sereny 
cumpridas na! Bahia.) ums) os oro! 
2", Appareceu tanibem) um codieillo, cont 
tendo “as seguintes disposições: |: 

HA! creada Luiza! Francisca de Jesus dous 
contos: do“réis, 'múeda forte) "6 todos estos 
veis," louças é roupas que exislirem em casa. 
A Josérda Sousá Roza, subrinho; da criada) 
2008000 réis. Aioma jrnio lda crendo, por 
nome Voannay 998000: réis.” A “seu “sobrinho 
Manoel!” Pinto Redrigies da Cosla, o sem to 
logio* do” ouro” eicadeia respoctiva,, e “mais 
alguma-vovpa;A'sua sobrinha Victoria 5008 
réis. Gem mil vóts “para distribuir pelos-pos 
bras inturis necossitados: da sai “freguezia 
4008000 “réis “para “a” Sonborada Pebhay-da 
mesinha Ao-sen'testamenteiro Joaquim Pine 
tóvLitnn,-mórador?na Cordoaria, !L:000g000 
réis O: finado era natural de Esmoriz, “no 
conéelho” da Feira: ' o ug “ 

- Asylo de mendieldade. — Por de- 
creto do 20 do mez passado foi nomeado 
proveilor do Asylô de mendicidade, o sur. 
José Joaquim Leite Guimarães.” eq 
“ 7 Eucendio. = Hontein: ás 6/e méia da 
tarde deraiu “as torres sigtivl d'incendio, que 
d'principio se não sonbe onde'era, porque 
astorras: davâm umas quatorze, Outras quiiizé 


ESPERE) 


O fogo foi no! Beco ido'Páço, freguezia 
de'Miragaia; dentro" d'uma ilha, na casa em 
que móra um cabo da: municipal. Tendo sal 
hido a mõij “os filhos, “ainda creanças que- 
rendo assár umas espigas de milho, pegou-se 
o“fogo à uíma porção de'carqueja, e levan- 
tou-grande' laviireda; Acudiram' os visinhos, 
eu bomba“da-estação la Graça, que foi a 
primeira: que 'chegoo e acabou de extinguir'o 
incendio que ponco estrago fez. ! 
| Brestituição. Na quarta feira rot 
pelas ni sur. Viceiite “José Portella, ma igre- 
ja dos Clerigos, uma caixa de prata $- 
Hi o rouba ioeINoUCSE no o rsgedo a 
Santo Ildefonso, 'e éste, pondo em practici 
todas as dilligencias para descobrir & ob! 
veiu a-saber-que a caixa tinhalsido levada 
para n cadeia o" entregue” no “juiz d'ema pri 
são quoa mandou vender. A dita suthori- 
dado soubé” tambem! quem'fôra o compra- 
dor, e exigindo d'este a caixa róbbada à en 
tregon do seu legitimo dono: 1 o 
Não é-de hojé quo se sabe''que ta tal 
doia “so "planisam “roubos que” os ladrões, 
que andam á'solta, executar, e que “ali 
são recolhidos os objectos roubados: =estidis 
va'exuberantomente a urgenlissina necessida- 
de d'uma reforma que torno'as prisões lugares 
da expiação é correcção em vez de escholas 
do crime, e'cêntro d'ónde emanam as ins- 
trucções o planós para “vs grandes atten- 
tados. A q 

Bous sacramentos à uni teshpo. 
— Hontem na igreja do Bomiim celebrou-se 
o baptismo de nma desposada de quarenta 
e tantos anos, e em seguida O seu casa- 
mento: com um joven barbeiro que ha' pou- 
co se ostubeleceu no Largo de Santo Hde- 
fonso: Da igreja, foram com 'os convidados 
para a Quinto da Chino, onde teve Jogar 'a 
boda, e'd'alli vieram 4 nônto, acompanhados 
por uma musica [marcial] “para a loja do 
noivo, onde) começou 'a dança. 

Como as portas “de vidráças deixavam 
vêr tudo paro dentto, o povo que a musica 
atrabia foi-se agglomerando, om grando quan- 
tidule. Começou de fóra a algazarra, e to- 
mando os da festa a cousa a sério, travou- 
se conflicto, que promettia grande desordem, 
so não inlerviesse a tempoiosnr. regedor- de 
Santo: Ildefonso, que mandou dispersar'o po- 
vb, quo já era muito, soordenou' aos da fes- 
ta quoifechassem as portas. 

Governos civis. — O «Diario» de 
.* feira publica os decretos nomeando gover- 
nador civil-de Castello: Branco o snr. José 
Pedro: de Barros Lima, e-transferindo o go- 
vernador civil que administrava este districto, 
o snr: Francisco de Paula de Souza Villas- 
Boas, para-o de Leirin, onde foi demiltido 
o sor. Miguel Luizda Silva doc Alhaide. 

Diz-se quo para o governo civil da Guar- 
da foi nomeado o snr. Prancisco d'Almeida 
Córte Real, sendo exonerado q enc. José 
Ustdoso Braga. 

O snr. Marques Murta, foi exonerado do 
fugar-do secretario do governo civil de Bra- 
ga, e foi transferido para esto logar o secre- 
tário geraldo Bragança, o snr. Castilho e 
Mello, o qual consta já tomára: posse do seu 
novo logar. o 

Arrematação de fóros. — No dia 
12 de setembro. serão arrematados no go- 
verno civil de Brogo fóros da fazenda na- 
cional do concelho de Barcellos, avaliados 
em 2758390 réis. pet 

Lugar a concurso. — Foi posto 
a concurso na secretaria do conselho "últra- 
marino, por espaço de 60 dins, o provimen- 
todo lugar de juíz de direito da comarca 
de Barlavento da provincia de Cabo-Verde, 
com o ordenado de 1:0008000 réis em moeda 
forte, e os emolumentos respectivos. 


c1oiipigi o Page Teixeira da Silva. 
Sera — 
Mo batARs, 


e asimilação vá 
porcos UiIg 


Fallecimento. — Faligoeu mo dia 10, 


da bruxaria de 


dev Torrê: 


de esmolla, que a 
grala á Virgem. 


à bordo do vapor «D. Pedro», procedente 


de “Angola, e entrado em Lisboa no dia 12, 


rique Gj o d'Oliveira. e di o snr. Joaquim Autói iorda Silvas) lente da 
o lã — Hontempma fre aia de eschola poly lindos cicurgião a DA o da 
Valbom, leve lugar a autopsig do cadaver de vapor. Foi victima duma phiysica pulmonar, 
Mar om nrõa, de cuja mo tem dsa-|de que ha qapity padeciaso e W 

os. | Salteadores. — Diz 0 «Tribunô Po- 


pular» que tem apparecido proximo da quin- 
ta do Valle de Mouros, immediações da serra 
do Falcato, qmasquadrilha de ladrões, que 
já tem atacado muitos: pessoas. 

“Saude publica. — Informam ao «Vi- 
riato» que na freguezia de Povolide, do con- 
celho de Vizeu, e em Pindo, concelho ço 

pelo 


que estão os "povos atemorisados. 
Rendimento telegraphico. — No 
mez de julho findo' rendeu a estação tele- 


graphica de Vizeu 728635 réis, sendo 418870|- 
de des] 
"|pachos officiaes. 


pachos' particulares e 304765 de des- 


O Parlamento. — Este jornal, quê 
se 'publicava diariamente em Lisboa, vai por 
algum tempo sohir'só duasivezes por sema- 
na, “ás Terças e'sextas feiras, em consequen- 
cia de reformas 'e' melhoramentos aque vai 
proceder na redacção “e materia]. cui 
“ Btemonta. — Pelo ministério do''rei- 
no foi annunciado” que se pretende “comprar 


200 cavallos peninsulares para'“rensofita dos| 


corpos de cavalleria dó Ro “devendo 
os mesmos “cavalos ter'de“qualro a 'seis an< 
nos de'idade,'54 polegadas de altura, pelo 
ménos,'e todas às mais qualidades que os 
tornam proprios'pára' o serviço'a'-que: são 
destinados: Os individuos'a' quem 'convier 
efectuar similbante fórneoimento, “io 'todo ow 
em'parte,laté fim“ de fevereiro de 1861, de- 
vom dirigiv'as suas propóstas a6 mesmo mil 
nisterió "no “prasode'45 dinsinmo 1 

“Um nosso conhecido e 
cominiy) actor trágico, romano; que 'fazin 
parte” da companhia RistorigUmorreu“ulti- 
múmente em" Amstérdam!” com-39 annos' de 
idade. Tinha sido ferido "err 1849 com duas 


à |punbaladas, quatro dedos abaixo do coração. 
Aos seus: gritos, contas «Gazeteirdos Thea-! 


tros», '6 "assassino fugiu, pronunciando estas 
palavras :“« Meu Deas |'enganei-me.»-Bócco- 
mini nana” niáis 'se restabeleceu" contpletas 
mente idas: consequencias 'd'este-assuesinato; 


cujo author não pôde ser descoberto. 


'" Como são os milagres: Cobmu- 


nicum dé Mafra ao «Jornál'do Commercio» : 


"4 Tendo lido! no seu jornal a historia 
S. Sebastião da Pedreira, 
roposilo' dar-lhe conta de 
roiro acôntecido “no logar da 
ftéguezia do Pureifal; “concelho 
defairdista b feia 
cáso, Uma rapariga de 18 a 20 


parece - a 


199 40 Bi: 


(o) 
annos/" que eslava a' servir, foi despedida 
pelo sei palrão, e recolhendo a casa” de seus 
paes “na 'Frexofeir: 
cobida. | 


a, foi por elles mal re- 
DP mineseigar MLpleup 


"4 Passado algum” tompo” começa ellava 


dizer'que, indo ao poço búscar agua, “vira 
Nossa Senhora, com 'alguinas fatias; de pão 
no regaço, e 'que ny pedra do poço estava 


« O milagre foi-se divulgando, e a cren- 


ga de qui effectivamente 'a Virgem “appare- 


ciá'á rapariga foi-se arreigando por tal modo, 


que o poço se tornou lugar" dé' romaria; 


mibitas pessoas iam vêr o signal do poço, e 
tirando “olgoma terra, ou as plantás que a 
elle estavam juntas, as traziam comsigo, dei- 
xando em troco alguma esportula, a titulo 
Vraporiga guardava para ser 


« Como os paes conhecossem que a ra- 


pariga d'esto modo adquiria alguns vintens, 
[começaram a vêla com mais! 


grado, ea 
receberem-n'a com affecto. pt: CA 


« Disseram-nos que a rapariga fôra cha-|“ 


mada á admistração do concelho, e não sei 
se houve elgum procedimento à similhante 
respeito. à so tati 
“ra E claro que a rapariga recorreu áquel- 
le estratagema para engodar os tolos, abu- 
sando da credulidade e superstição populares, 
com o manifesto proposito le apanhar alguns 
vintens. : 

« B' assim que se operam estes mila- 
gres; e este caso é muito parecido com o dá 
Virgem do la Saletto, que o ilustrado clero 
francez declarou milagre. 

4.0 que importa sobretudo não é que.o 
clero seja ilustrado, mas que não seja fa- 
nalico o hypoerita, “A illustração reunida á 
hypoerisia é mil vezes mois funesta que a 
ignorancia chã, e exompta de intenções ma- 
levolas, : , 

« Bem ilustrado é o clero francez'e não 
orô em milagres; mas sabe arranjal-os ou 
aproveilar-se dessás donzellas, actrizes for- 
cadas das comedias milagreiras. » 

Aos manetas. — Mr. Mathien, céle- 
bro fabricante de braços arlificiaes, apresen- 
tou ultimamente á academia das sciencias um 
braço 'com o qual se póde--operar todos os 
movimentos. Levantn-se, pega n'um garfo e 
o faz manobrar, e serve-se de uma faca para 
cortar. ma 0 

Esta nolicia deve sor grata aos manetas, 
que assim podem obter em apendice tão util 
como caro. 

Descoberta importante. — Ap- 
plicação do chlorofórmio; como meio “de 
produzir a insensibilidade nas operações ei- 
rurgicas, graças é descoberta recente do dou- 
tor Ozanam, deixou de set perigosa. 

O ozigenio possue: a qualidade de néu- 
tralisar os efleitos deletérios do chlorofor- 
mio e tambem da éther, o menos perigoso 
destes dous anestesicos. 

O doutor Ozanam, partindo do princi- 
pio de que estas substancias devem a sua 
actividade ao carbônico que contem, e que 
communicam á economia animal debaixo 
d'uma fórma susceptivel de asimilação fa- 
cil, chegou naturalmente a deduzir que a 
combustão d'este carbonico pelo oxigenio, 
póde eliminal-o: do sangue no caso de que 


demasiado longe. . = 
vio mathziah zoazoy 


O doutor Ozanam fez uma Jor «serie 
do experiencias, pritnoiro em animaes eiue- 
pois eu bomens que.aspiraram o chlo) 


formio, em grandes (dozes, até se lh - 
oullar quasi dem por as palpi 

do coração, a respiração e ostaná mort 
já proxima; e que voltavam asi respirando 


xenio. Respirando-se alternadamente o 
oxigenio a o tlloroformio, ou o éther, por 


tesia. 4 
O doutor Ozanam;, «em vista destes re- 
sultados, recommenda a todos os operários, 
que tenham de recorrer ao chloroformio, 
quo estejam prevenidos com o oxigênio que 
póde evitar os perigos que ató aqui se da- 
vam com o emprego d'aquelle precioso anes- 
tesico. 5/1. t à ato « à 0h. 
Elfeitos dos gazes:— Mr. Jobn'Li- 
vingstone-foi premiado pela: Universidade de 
Oxford, por uma memoria! sobre 'os'effeitos 
nocivos dos gazesisobre “as “plantas, =) 040! 
Na sua experiencia empregou oito gozes, 
aº' saber; acidos--sulphorosos e” hydroclo- 
ricos, “eloro,“bydrogento'-sulphorado, amos 
nisco, oxidos:de“carbonicoce nitroso, “e 'gáz 
da illuminação: Diz que os gazestanto nas 
plantas como nos animaes, obram 'como nar 
doticos ou“ como irritantes. p y 
* Os" gazes! narcolicos! não mudam o as- 
pecto das" plantas:, pois ficamtao verdes e 
succulentas depois 'como antes der serem sub- 
mettidos á sug'acção; porém-quando se” (rans= 
plantam; “morram, “e! em nénbom caso podem 


potitas “das folhas perdem «a sãav core al- 
gurrras; 'vezes todas“Bs “folhas'são atacadas!) 


Os bebados são incorrigiveis:— 
Dous: velhos de uma'aldein das proxiniídaes 
de Bar, sobro q Sena, ambós'carpinteiros'y 
tendo” bebido mais doque “deviam, foram 


Uma correspondencia de Constantinopla pin- 
ta assim o estado a que estão redyzidos os 
officiaes Lurcos : rupor nisso) sb cont 

« Um d'élles, que 'commanda um posto 


Scutari; na outra margem, onde su mulher 
carecia de pão. Era a 19 de julho; 
Não tendo dinheiro foira casa de um 
marchante seu conhecido “para que lhe em- 
prestasse algumas: piastras. * Encontrou! lá o 
proprietario da'-casa do tulho, que/exígia o 
pagaiménto “dos alugueres. O! inquilino de- 
clarava que os seus freguezes lhermão ti- 
nham pago, e que não podia dar tada por 
cônta: Fc 09 | 2 -0b aisei-d 


Depois da pai do proprietário o. of- 


|ficial disse. ao, m. ! 
A 
nheiro emprest 


ser é infelicidade. « 


JULGADO: IMPORTANT ' 
No Rio do Janeiro foi Julgado à prando 
questão do João Pereira de Souza Caldas, 
contra o commendádor Geraldo José da Cu 
nha, sendo a sentença à favor deste uiti- 
mo como era geralmente esperada 


PorrueuezES FALLECIDOS! No Rio DR JANEIRO 
+ pEsDR 124 23 DR'JuLHO DE 18604 
José Alves, 34 snnos, casado — José 
Martins Vicente, 39 a. c — José Ferreira da 
Costa, 39 4., solíbiro — Mandel Marinho, 14 


checo Andrade , 17 a — Antonio da Concei- 
ção, 18 a — Francisco da Costa Guimarães 
do a. s— José Ramos da Silva, AO a. s 
Manoel Gomes d'Oliveira, 234. s — Joaquim 
Gonçalves Maria, 40 a. c — José Ferreira, 
22 a. s— Jeronimo Coelho, 44 a., viuvo— 
Pedro José de Faria, 23 a(s — Joaquim da 
Costa Neto, 26 a. s — Caetano Juaquim Ta- 
veira, 28 a. s — Josó dos Santos Farinha, 
25 a. c—José Machado Armond, 22.4..s-— 
João de Vasconcellos, 20 a. s — Manoel An- 
tonio Voz, 37a. c— José Leite da Silva, 33 
a. 'c — Victorino José Moreira, 27 a. s—Atis 
tonio Borges, 55 a. s — Maria Garcia, 384. 
s — Francisco d'Azevedo d'Aguiar, 20-a:'sº 
Josó Teixeira da Silva, 30 a. s —'Miguel 
Moreira, s'— Miguel d'Almeida, 194. s— 
Felisberta d'Almeida Araujo, 41 a— Gaspar 
do Sá Miranda, 17 a — Henrique Teixeira 
de Lemos, 28 a. s —Tzabel Rita, 17 a — 
Antonio Corrôa, 18 a — Antonio da Costa 


20 a. s — Antonio Ferreira da Cunha, 27a. 
s— Francisco Luiz de Faria, 27 a — Clara 
Roza, 17 a—José Pinto Mattos, 50 a., viuvo 
— Francisco Antonio dé Souza, 19 a — Ma- 
noel" Vieira Maciel, 13/a — Francisco de 
Brom, 23 a. s — Antonio Lucio Duarte Reis, 
56 a — João Paulo da Silva, 57 a. c —Lu- 


Coelho, 45 a. s — Victoria Angélica, 72'a, 
c— Alberto Juaquim de Carvalho, 19 a. 8. 


mm 


ERIBUNAL DA RELA 

SESSÃO DE 13 DE AGOSTO. 

DISTRIBUIÇÃO DE' CAUSAS. 
Appellações cipeis. 

Castro Daire, Monogl. Rodrigues Malança, e 
mulher — Contra Maria Cardosa e marido — juiz 
Pereira Leite, escrivão Albuquerque. 

Porto. João Antonio Lopes é mulher—Contra 
Antonio José da Silvs,- mulher e oulros— Juiz 
Figueiredo, aauirão prdpicas fai 

Vizeu. José Maria de Oliveira — E Ã 
da Cunha — Juiz Aguilar, escrivão ” epi Eo NÃ? 

Vjzeu, 
vogado gu 


cão. 


tempo indefinido, não se consegue ,a anes-| 


vingar Os gazes matam as plantas." A acção] - 
dos gazes irritantes é meramente Jogal."As|“ 


em Orlakein, 'aldeia do Bosphoro, quiz ir a|;. 


|| Francisco Martens « Guimarães. 


“Lui 


a — Francisco Silveira, 14 a — Migub] Pa-|' 


1 


Borges, 18a — Joaquim d'Oliveira Braga',| 


dovino Lourenço da Silva, 28 a. s — João| 


ip pernas Nu onto Au rota oia 


í 


e mulher — Juiz Machado, escrivão Silva Pereira, 
Villa Real. o Botelho Pimentel Sarmento 


e oulros—Contra Quitéria Borges de Souza Baga- 
T|lhães e sobrinhos-Jui; mento, escrivão Albu- 


querque, y 


Vionna. Mamopl Fermaudes Ennes Fontainha 
els molher = cont Ana rigues da, Silva—Juiz 
Cerqueira, escrivão” Bandeira. 


Coimbra. Bernardo de Jesus—Contra Adriano 
Borges Homem «e mulher — Juiz Sousa, escrivão 
Cabral, 

Villa Nova de Famalicão. Manoel Gomes Gon- 
galves de Azovedo—Contra Joaquina Lopes e' Guiros 
Juiz Judice, escrivão Silva Peroira. ú 

“Villa Real. Josquim Rerreira de Lima Contra: 
José “da: Costa Corrida: e mulher — Juiz Casado 
escrivão Albuquerque. 


Aggravos. 
Chaves. acio-Pisarro de Moraes Sarmento 
e outros — Comiltaco M. P. -6-vulros = Juiz Leito, 
escrivão Bandeira. 3 
Villa Real... Francisço - Placido, 
ba e Ra 
ha Martins 2 Contra! José 


Contra José M 
Villa “ heat. “Joseph ns > Jos 
reira Viamonta z Juiz Silva, eacrivão 


ompozana — 
a, escrivão 


Cabral. 
Maria de, Ol 
reir: dry 


Silva 
fieé dos Pránvisco Osori loneta — Contra o 


it 


M. ER dg pa ra 
nº O 'pie Toto dosé Dpminanaa Recoica oO 
o M. P.—Juiz Seab vão á 

Co oipiRa o Oistinidado ARS SAD nha 


Contra 'a 'M. Po Juiz Cardoso, 'eserivão : Cabral. 
Penalva do Gostello, OM, P—Lontra o juiz 

do direito Juiz. Macedo, escrivão Silya. Pereira. 

IULGAMENTO DR GA USAS 1ABSIGNANO PARA O, 


ezh. gil tuo a 


t ohjosua 


2 tda di norimeso p -somineus 
“º Abmama LA Manoel Fá 
dé iChtralho: b8,!9 tl É a Y 


“Armama 


amor 


O M.PoGonlra. Maria Moura, - 
5 cAggravOs.5! civis) pos 

“!* Coimbra: | O bacharel: Venancio daiDosta Alves 
Ribeiro e mulher — Contra Manoel. dei Jesus Gapr 


sup é 


porém se o não é oitalo, à platitasregobrá dono o bois Brlçh mismo ater A 
o nsenivigond roabimissa UT cob milk) ap ARO Pç , Dora, juiz de ireito dos 


Arouca, O M, P.—Contra o juiz -de direitorde 

AroMeaLOirOi== 18) enisitom zab orisits O 
SIDO Us T =etoroia zo ut 

“Us]"COLLEGTO DA PORMIGA. 0111 


lonçor-so; de'cabeça para baixo), aum tan: 2 Meláção | do latinos que fesiam cgg 
a e yr fatos 0 Bento da Bat da Coil 
va to agarrou), fel izmente', tum a é que “ficaram a pr vá [as a auf Ed 
«elles "pelas “pernas , "porém "o" outro estava] ci na RAM Berqxados em Ji Pro 
asphysiado: quando o liraram. nos) o 00//b19] NRO, PASS “NO PO fo, cebidosor aoi Bt 
“ 'A's' represonsões que foram feitas ao Reto do O FOR “*av6m abimbgle sb 
[ques -sobrevivou' respôndeu elle “trafquilla- |-751 o) Instrueção: primanias: ab «or. 
Rol: Sp ma cógntor ab oisvov] . etlerti) nie ao misinias  ausam Uverido 1) hi 
DS po bem, eu lhefarei o caixão de Pit A Ceia fo 1 
cr rg 
graça. Rarté ; o José Momz. 3 
E depois pediu mais vinho. ' albitio Augusto de Sousa:! 
Officiaes do exercito túrco. — Antó Arteira dg” Vás 


ns 


el Machado . 
PO 


Manoel 
sas 
de Bacellar. 
oiii: 


Miguel Vaz do Bacel 
cevsud orura Lances, 
Axelino-Augusto Sampaya, + 
Manoel Lopes. (so, essi 
Aniceto diAzevedo; Faro. ,.4; 
Manoel. Ribeiro Gonçalves... 
João, Antonio Alves ,... 
TOtp qeubosa 
fo Pes 
dino pátio 
João Antonio Alves, F 
Feres ibeiró, Gon 
e o Lau 


cone 


a: 
cobnitm 0 Nye 
verve sebo ah ud 
úda, dio ] 
vo! Neming 
109 Bbsiim 
eobuiar su 
seotaroios, Nomina 
8 sugaa 'Gulloentoo O 
de nbiob 1) 


q 
Antonio de Sequeira .. 


vi No! Dogiba. emos “26 sap 
Luiz Vaz de Bacellar. 
baia guia 
«Zeta 25bo ê vá 
Polo co or Bgamelmia, 


Luiz Vaz de Bacellas.. 
Joaquim de Sequeira. . 
Introdução. 

z Vaz de Bacellar. “-.. Nemine 
"Houve quatro reprovados em diversas 
materias, e alguns ficartini” de fazer seu exa- 
me em otitubro, 'não lendo” sido os iseus res 
querimentos deferidos por falta de. tempo. 
“b “Collegio' da Pormiga-13 de agósto de 1860. 
adiando “O director, 
F. Po Kéghóls 


(communicaDo.)» sup o = 


o) 


“Chegou na segunda feira a esta: cidade 
brill.mo snr. padre Joaquim Alves Pereira, 
arcediago de Coimbra. * + É 

. 8.? é um d'aquelles ecclesiaslicos qué 
á nobre classe a que pertence. E” 
um padrerospeitavel pelo seu saber c vir- 
tudes, distinçtasqualidadesque ascorda soube 
premiar, creando para s. s.º o titulo hono- 
rifico de capellão-mór da real capella da Uni- 
versidade; honra que lhe foi concedida por 
S. M. a Senhara: D.-Matia ll, de saudosa 
memoria, na occasião da sua passagem por 
Coimbra. : 

S.s.º é, alem d'isso, distinctamento 
apreciado 9: estimado; pelos; exe. ms prelados 
d'aquella oidade, * | 
Dirige-se ao Minho a visilar seu mano, 
o ill.mº snr, doutor Antonio Alves Pereira, 
distinto medico do. partido. da camara dos 
Arcos de Val de Vez. k 


!] 


EXTERIOR. . 


+ Folhas de Madrid do 12, de Paria de 10, 
do Havre de 8 e do Bruxellas de 9, L 
A questão do Oriente tende a complicar-sai 

Fuad-Pachá, commissario turco enviado 
4 Syria, encontrava dificuldades para cum- 


“jprir“a sua missão. As desordens: rebentayam 


em varios pontos, e tinha: havidayma cons- 
piração: contra elle. í 
Q corpa diplomatica' em Constantinapla 
exige que a Porta castigue- esomplarmento 
o governador de Damasca, ardenando que 
para esse fim seja enviado é capital. O mi- 
nistro da guerra da Turquia, que protege-o 
dito go racaa du onRdS o 4 exigencia esndo 
será para-estranhas) queod'aqui surja séria 
reto depegravodo aa a sb ot s-I6q 
log 6800 muinioga 
oszoy oup aggidar 


«Omi uam s19 obirs 


tai empatam 


o confusas, d e,se não pode ajui- 
sar do cata ae rio PM ? ! 
Garibaldi ainda. .não sabiu da “Sicilia. 
Sobre o desembarque d'um seu lugãr- -lenente 
ng; Sicilia nada ha que: confirme oú desmin- 
ta a; notícia que o, telegrapho. repetiu. por 
vozes. 

A 4Palri dá noticia como certa, o 
diz que os ripaliinas investiram o forte de 
Sentia, -Sitóado na costa Cálabreza, em fren- 

o do Messina, “a perto de cinco kilometros 
da ponta do Pharol. “O dito jornal-nada diz 
dos'resultados' d'esteataque. | 

Segundo o texto publicado pela «Opinião 
nacional» da mensagem ide Garibaldi, em 
resposta á carta de Victor Manoel, o dicta- 
dor protestando o séu profando “respeito a 
a ana denjanão ao rei, pade-lhe a permis+ 
sho; para e desobe: lecer d'esta vez. Os povos 
me chamam. diz elle, o eu faltaria ao meu 
dever e compromelteria a cansa italiana se 
não esculasse;a sus voz, , 

Não sabemos conciliar isto com as no- 

tícias de, Nepoles a, Tunio, que dão as cor- 
respondencias e telegrammas. 
; Ag de Napoles dizem que Garibaldi abra- 
cando o conselho de pessoas notaveis, se des 
cidit; a esperar a eleição do parlamento na- 
politano;; e so mesmo tempo fallam de boa- 
tos-de crise ministerial, e de; que o, rei se 
fortificará em Gala. 


As je se fallava n'uma 
aliança a (o fo Roma, 

ando Lamori  sômmando 5 dous 
éxeroitos. Pg E é 


Freplê mesmo terbpó Tina Rei e 
ia Piêmonteda diz, qued govérno se 
É io expedição que se” ota em 
ova e Leorne [Toscana] para uma inva- 
a nos Estados romanos, e, que à via E 
a E ministro. interiot Mr. Farinil a Genova 
o Mr. 


Ricasoli a e liga a esta ro- 
Solução. AO É 


—:+ Segundo útha!! outra «correspondencia , 
Ne. Rarini teve de! transigir: com Mp; Ber- 
tani organissdor-da- expedição, 'co Esta, 
tendô-se este“ a leval-a para a Si 
caido, depois d'alhi Se achar, na pe 
liberdade dos, seu movimentos, devendo, 
em(rásultádo d” "está cómipromíisso,) Ser tes- 
Ped 3 ascermas que linham sido appre- 
AS dniulr aê 
bh squira, noticia, de. Turin dá que 
Hoy en xigdos do tanos sabendo da .respos- 
e Garibaldi, ' carta do rei, «se .dispus 
Nei partir, o que não fizeram a instan= 
cias do conde de otsundae lhes manifes- 
tou q ) a esgol: tadas 
as provbiiaqdos um bota ny ous 
governos) JEMAPHAT VA GULIDOT 
Na presença de tão baralhadas noticias, 
não .póde .atinar-se 'coms orfio: il dasguer 
uma apreciação fundamentada.. 
1». Peremos de, esperar. que > piora 
acontecimentos derramem. luz, no que por 
emamánio lão escuro se mostra. 
undo-as. declarações de lord Russel, 
no pat ento! inglez, ésevidente o/dissenti- 
mento entre, os gabinetes de Londres e Pa- 
AE dao, á elevação da Hespanha 
da ; meira -A Inglaterra 


Co 
denha o solici aria 
RETA t er Ra 
é de opinião: que-se E a a pas ac- 
gl das «cousas. Í 
- Não-será para estranhar quê diga quei- 

ra vêrcba opinião de Inglaterra, 'com rela- 
ção a Portugal, uma prova de que descobre no 
projecto da: França um: pensamento ocoulto, 

TI 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 40: — Ná' camatá ! dos com- 
myns, Mr. Baillio.interpellou o governo .so- 
bre a de claração de Hespanha cor ole 
cia de primeira. ordem. Lord doa 
respondeu, que a Hespanha não tinha nha 
tado mada, e que, a questão vinha“ si o 
ciada pola França. 

Disse po a ministrosque a Austria 
não se oppõe, EPE com a condição de 
que este facto 'não forme precedente : que a 
Prussia, disse que devia Fabri -se gu ual'de- 
elaração em favor da Suecia: que nisto caso 
seria injusto que não entrasse tambem Por-, 
tugal, que tambem tomou parte no congresso 
de Vienna, o que admittidas todas estas na- 
ções, nas condições que se deseja, a Sar- 
denha o sollicitaria tambem provavelmente. 
Ultimamento, declarou Russell, que a Ingla- 
terra opina que se não mude o estado actual 

PAR y = 0) pie & rag) pa Po 
P! DD) te Pnin o org ohn Rus- 
pao. o ea! a PRA A tum outros 
direitos que não tem Portugal, Suecia & Sar- 
denha para entrar no numero das, potencias 
de primeira ordem, e que não Slogico sup- 
por que porque as cinco potencias: a jadmit- 
tissem, haviam tambem de ser admittidas as 
tres potencias secundarios. 

O governo do Sultão 6 o primeiro que 
reconhece a sua jm ia para. roprimi 
as desordens, p Fibchá, 
ficuldades para ai a missão de que fôra 
encarregado, e descubriu-se uma conspiração 
contra elle. 

Tiveram logar diversos distárhjos em 
varios pontos do Oriente. 

Foram transmittidas pelo log apãO or- 
dens para enviar navios de observação. para 
alguns pontos do archipelago. 


rjnistro da guerra na Turquia prog 


fego o doa bê . Beral de. Damasco. O 
corpo diplomalico que resido em, Constan- 
tinopla quer que seja mandado, para aquello 
cidade para que. seja castigado exemplar- 
mente. 

VIENNA 10. — A «Gazeta Official» occu- 
pa-se da situação financeira do paiz. O deficit 
provavel dos orçamentos será coberto com 
economias na administração e no orçamento 
da guerra. 


TURIN 10. — Garibeldi continua em 


Messina, aclivando os seus preparativos de 
guerra. 

Falla-se de uma piano te a defon- 
siva-ontro-M 


re OEA 
riciere tomará o commando ER FB as E 


acha dit- E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Diz-se que ha criso n 
poles e que O rei se forlil 
VIENNA 11. — Os, fundos tiveram, aqui 

hoje, ama a sanÃa aixa. 
Z 12. — As ultimas noticias de No- 


nião do possoas nolaveis, , decediu  esporar à 
convocação o, grulainanto,; Nas eleições que 
serão no dia 19. do corrente, fi figurarão can- 


que maior numero, de, votos. obtenham, 


t é tt dice 
BRAZIL. 

Pelo pa quele francez «Navarre», entra- 
do no dia 15 em Lisboa, recebemos jornaes 
afcotrbsfohdenéih do Rio de Janeiro, cujas 
noticias alcançam até 25 de julho. 

Entrorhmo, n'aquelle porto no “dia 14 de 
julho a galera Amisade, procedente do Porto 
— em 15 0'brigne Tac de Lisboa-— em 
170 briguo” »Concoição de Maria, tambem de 
Lisboa — em 20 obrigue Burico, de Santos. 

Sahiram em 13 de julho o briguo Alipe- 
de, para Fulmouth, com carga de café — em 
15 o brigue Bom Successo, para o Maranhão;'|* 
em lastro — e em 22 o patacho” Pomona, 
parnos Açores e Poriland, 0] 

Em “seguida publicamos o ultimo bole= 
tim commercial do «Jornal do Commercio» 
do Rio. 
- RIO DE GANEIRO, 24 DE JULHO. 

A última hora! 

Vis dous“ dias de praça decorridos desde o 
nosso último: boletim semanal não houje, n'ella 
alteração nolavel. 
-Acprocura de, dinheiro foi regular, EMITE 
o-ho a taxa do juro sem dileuldade aos álga- 
rismos anteriores, 

CÂMBIO. e Pato (6) paquoto (dica Navrho et! 
fectuaram-se saques valor seguinte : , 

Sobre ! Londres as oi, 000, na maior 
26 do nós primeiros pdiaa, co resto a 
A esses: + dous algadsmos facharam-só hojo as 
ultimos transacções, 
Sobre Pariz 600,000 francos! aos extremos, a 
365 a 370 rs. 
CAFE'.—Conlinuam a: entradas mais regulares 
do inferior, 'e' não ha; Animação no! mercado. 
Desde a partida do paquete inglez Magdalena 
venderam-se 68,150 saécas, cont o destino seguinte: 
Cola-se os lotes irdando 

'eg250a 


Para Os Estados-Unidos... 
>» 


arte a 
mn y 


» 
2 $ 
avado. Goo a 78700 
Superior . (600 a 68700 
Piseiat b + G$40O à E 500 
Primei “68100 a 63300 


Segunda boh e segunda ordinaria 


158700: a 64000 
Ma em ser 35,000 Pacagdo A] 
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ci Si EEE 
1 PORTO, 47 DE AGOSTO.” 
' METAES. nd 


Soberanos—a prata. 
Durô canoa ou 


Prata em barra— to: 
Cinco fransos— a Qura,; soÃBSO, 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 13 de; 


agosto .s. nes» 
Idem em fá. - A:2148977 
ldem em 46... ' 8:811160 


e 


ot2t48 pag 78:5158072 
SR | 
| DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
agosto, 16. 


RIO DE JANEIRO,—Na barca Silencio, M. R 
Duarte, 108 caixões com cebolas. 

IDEM. — Na galeré) Olinda, Miguel de Earia, 
2 caixões com chapeus; . de Mesquita, 25 
caixões com | batatas, 1 barrica com folhas de Togro 
e 2 barris com) ovos/ 

RCA —Na barca S, João, 
pin! eia, 

MAB OCO! LEA babes Simpatia, A. P. 
pires dimarães, 3 caixões com 'massos de linha 
e 12 pipas de vinho; L. J. C. Rodrigues Mendes, 
1 caixa com palitos; 3. J. d'Araujo Moraes, 10 
barricas com macel 

PARA”.— Na barca Amazona, J. A, Rocha So- 
brinho, 50 canastras com alhose 1 caixa com pa- 
litos; 3. A. e Rocha, 72 psadeiras, 5 canapés e 
49 ande ) 4h h 

DERLA] D. “— Na escuna Clarence, Sinill 
Foodhguao é dh 2 pi CRER e Ê 

LONDRES.— No p a Josephina, 1 'euar- 
heerd Junior & papai barras de chumbo e 16 
caixões com gellona de dito 


del 


HAMBURGO. — Na escuna Foyalenso, A, P. 
Coelho, 100 quintaes de cortiça 
S, PETERSBURGO, —No galeota Anna, Pedro 


Antello, 9 vol. com 6 e meia pipas de vinho. 
LEITH.—Na escuna Daniel, 6, Coverley, 13 
caixas com cebolas. 


“MAN iresãos. 


cm 623-+Parmômbuco. —Brigue S. Manoel 1.º, 
194 ton., cap. Soares, a M, J. Monteiro Braga 
enrgo: 2,047 sacos, 10 barris e 3 latas com 
assucar, 4 barris o 2 botijas com mel, 8 garrafões 
com 5 agubrdónio dê cana, 1 saeca com cofé, 26 


barricas com farinha, 2'molhos de paus de quiriz 
e 20 caixas com doce. 

Acrescimo ao manifesto, 14 vol. com diversos 
géneros. 


C. M. 624—Lisboa.— Vapor Lusitania, 929 ton., 

. Contente, a A. Miller & 6.º, carga: 402 vol, con 
tabsco 6 papel áeilado, 20 barricas com soda, y vol. 
com mel; 62 caixas com sabão, 6 saccos com lrigo, 1 
vol. com s16g745 rs, 0 102 vol. com [uzendas € ou- 
tras diversas. mercadorias. 

1. 625—S. Miguel. — Hiate Cruz 3.º, 105 
ton., mestre Amaro, a A. P. da Cruz, eorga: 8,500 
arrobas de barro, pozzolana. 

6. 626 Aveiro.— Iliate E' Segredo, 48 ton., 
mestro Ramizate, a Daniel ;& Irmão, carga: 80 
mojas do» sal. * 

C, M. 627—Pigueira.—Nasca Janota, 98 ton., 
mestre Gonçalves, a Daniel & (rmão, carga: 16 
barrricas com pedra do cal, 17 ditas com farinha 
e 48 arrobas de estopa. 

C. M. 628— Aveiro. — Hiale Phenix, 65 ton., 
mestro Nunes, a Marcelino, Fins & C.º, carga : 
120 moios de sal. 

C. M. 629 Caminha. iate Luz do Dia, 70), 
=igm q mestre-Porio; a; A Pereira Maia, 5730 

letras sd milho, a caixas vaziase 6 búéricas 


Nepotes,-que, unidas FDA 'MAsê; 
um corpo de 40:000 oa E pre 


14 GM. (640 Idoth. — Hiate Aleluia, 93 ton., mes- it eb ogro) , 
a orif pri BrDanial & Lemão, carga: 4318 oiquei- (Teo) 


Er es que Garibaldi, seguindo a opi-|º 


didatos “emigrados e julga-se que serdo os to 
[8 AM É vrro, 


COD a 450 
E 
6; a 68650), 


. 65:9888995]| 


JA. Martina A 


res de milho, 98,400 atrateis de barro granel, 
LÊ ia com 38 e meio alqueires de centeio. 

M. 691—Figueira. — Hiato Antunes 1, 52 
ton., atatro Silva, a A: J. Antunes Braga, car- 
Em “8 barcos com pedra do cal; 42 vol. com vi- 
ros, cevuda, roupa, d'uze, uma cama de palha 

o gluçiraa de vadia a, dranal si 
4 Aveiro. — Cahiqu lugré on., 
E tu REU o, ga: 22 
moios de 


ngelian,, a Daniel, 
Mo rave Eb a Minho, 253 
cap. Borron, a F. Chamiço, Pilho; & Silva y 
cargo : 997 vol. com diversas tendas e 40,ton, 


694 Aveiro. — Mosca Correio Q'Aveiro, 
74 E ostra Simões, a Doniel'& Trivão, “car! 


al, 
e 695=[Idem.— Rista Victoria, 134 tons, 
a E Si a Daniel ee ndo a: 200 moios 


630 Idem. —Uliate Nova União, 7 ton: 
mestra Pinto a Doniel & Irmão, carga: 75 moios 
Jo sal 

C. M..637—Idem.—Cahigue Cautella Cory Elle, 
27 ton., mestre Homem, a Daniel & Irmão, car- 


ga; 16 barcos de pedra de gal., 
da My 638 m ih ção o aveico, 


—Jdem.— Rasta Cor cel 
71 tom, mestré Mattos, a Daniel &r mão, corga; 
10 báros “de! pedra do! cal, 


ITEM 

C. M. 639—Idem.— Cahique Perola: do Vouga, 
a ton, mestre Vicente, a M. Fins-& U.º, car- 

: 75 moios: de sal. 

C x a — Ident. -— ie Mesólho 1 90, ton. 
mesine Resolho, aM, Fins » Car mi 
de sal, fp A 

C. M. G4t--Idem (arribado por Vigo): —Hiate 
éliz Destino, 38 ton, mestre Rocha, a Gomes 
Lima & C.º, carga: 92 moios de sal. 

cm. Er Rios Lishoa, 296. ton., 
illeg bed: 2, carga: 868 vol. 
aço, é diversas mercadorias 

ug zon 
buy 


e 10 pipas ea H 
ORE 4,5 A 
COMPLETA DESCARGA, ,; 


vo AGOSTO, À 16, E 


ES reed 


falo qn My 
LR palm mero lonivcap, 


“agosto, À 


anta 1 VÊ 


saccos. 
Colé—7 saceos:! 
«1. Lizho ticum em mação. 8608 | 
Algodão em rama-— 
* Doce 'secco—17 oia! Pe 
' Cosros secoos em en! 


+ IDEM, 46. "mioio 
7 Aesucar—5 caixas; 86, feixos, 6 barritas o 91 


Perto E 
à Pero EIN Tiba. 


* Aros ne 
Algodão em rama sa, Ef 
- aee “em PRO ua 


Doze sevco—S1á arrateis 
gua rdento (dá geo aubt 
pipa 


am estrangeira — 
Roi IC 
DOS VINHOS E AGU 


ag 14 


- Despachado para censumo : 


NocPor o. 


dsanpetes. | 


* Vinho... 


PARTE MARITINA. 


Pal, 
PORTO, 17.DK AGOSTO. 
hs 11 BMEIA ORAS, 'DA MANHÃ. 


Fica fóro da barra: 


Brigue Fortuna (já pilotado)! 

Um hiate, 

Rasca Flor d'Avoiro. f , 
Uma bateira. 

U vento é O. (brando) so mar hom. 


Até esta hora entraram: vapor Lusifonia, Ea 
Vallento 2.º co cahique Senhora da Contei ção. 


O vapor" Lisboa entrou “no Tojo, hoje, 4m T 
horos e 25 minutos. + 


O vapor Lusitania sahirá para Lisboa 2º feira |, 
20 do corrente, ás 5 horas da tarde. 


PORTO, 16 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
SETUBAL, 7 dias.—hHiate Primavera, mestre 
Ferreira, sel e arroz, ao mestre, | 
IDEM, 20 dias.—Hiate Dois Irmãos 1. *, mestre 
Nela, sal, a Viura Guerra, 
SANÍDAS. ! 
LISNOA.—Y. apor Lisboa. 
LEITH.—Escuna ing. Daniel, 
vinho e fructa, 


cep. Edwards, 


= amina 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commerojal,) 
LISBOA, 15 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


ALGARVE, 22 horas.—Vapor pi 


pag. D. Luiz. 
RIO DE JÂNEIRO, BAHIA, 


PERNAMBUCO E 
Nabor 


S. VICENTE DE CABO VERDE, 21 dios,— 
pa: 


fr. Navarro, 
(BAHIA, (65, digs-or Drigug Mariana ob nbor 
a oMsi ab 9 SamiDágo sl cio) ,eoom 
iDTRANDA (AL vdpoê o Ding! Vasto da? Gáiai O 


Reis. 
a que Pe ja aa Youga, big 
titenjas TO ZA O | 
» É TERMOS DE LARGAS O) 
Estão» 14. 
EEN Phenix, 65 ton. entra Nunes. 
Dan AA. BU RE! bon- 
tenta SrocRHoLMO Setubi 
s or, e ul 
MO tons cap, to 


“o Asmucar—6 caixas, 1 barricas [98 feinaho + 208| E 


“| por preços favoráveis. os 


1 


como E 


ANNUNCIOS. 


Leilão 
dia 49 pelas 10 horas dá manhã na 


1 


Antonio Maximiano da Rocha Leão, haverá 
[leilão de uma pequena mobilia é antro ello 
2 pianos; ; objectos de cosinha e oulros mais 
quê estarão patentes pertencentes a uma fomi- 
lia que nabitava na mesma casa é se retira Ú'es 
ta cidade. Não ha listas e é feito por interven- 
ção | de Manoel José: Ferreira Pinhoiro. 
(1792) 


a 

TERA Joaguiis'emenida Manoel da Silva, 

residentes 'na'freguezia- de! Villa Nova 
de Gaya, e Josefa Joaquina Candida e mari- 
do Josquim da Cruz, residentes na fregue- 
zia da Boa Viagem de Massarellos, tractão 
de-habilitar-se herdeiros:de seu irmão José) 
Luiz Leite; falecido" na sua: fazenda deno- 
minsda- do Sacco da freguezia do Taty do: 
Alferes, no imperio do Brazil e «essá babi- 
litação pende no' juizo de” direito da! 'primei- 
ra vara n'esta cidade e: qeRtbrio ae escrivão, 
Seguier. mal 

Quem tiver- que cpbórea! rrteniioriidá 
poi ilação; queira” apreschtar sua 'vopposi- 

“nó. dito cartorio, emo praso breve com 
EE — da lei da 


E a, Encraos m) caixões de 


Ns de-se na rum dos Maiô ás ai 
Do É Tr, Aa horas” ng mamihã ted) 


da, lan” toa. 
[e -SE uma porção de terreno-ao 
rubi tá dai rua) o Pd (hoje eua 
da fenstiuiçá do pretender falle com 
Rámalho' la no collegó! do Lopa TD 
1 
ei 


; MADAME. GALAANOL eb 


via 
nb Su 


TE igual estabelecimento em S. João da 
Foz, rua da' Senhorá da Luz nº 83, 
«| constohdg” do cliapéus de “seda e palha para 
senhora, do menino, menina e homem, 


mu ME aê 


4 calçado é de Lisboa e muitos outros artigos 
de, modas, tudo. por preços, commodos. 

| Ay (1266) 

Domingos. Dias. de. Freitas 


DG Irmãos. 
pos UAt DE SANTO ANTONIO N.º 6% 
, (AO, PÉ, DO E EASEO BAQUER). 


ECEBERAM. sortimento de pott-monais, 
charuleiras, jarras de. porcelana, frascos 


»jpara vinho, bengalas, saccas de noile e yia- 
"gem, espanadores, oculos. para Lheatro, Ji- 


vros:da missa, e outras muitas quinquilberias 


“diversas; também teem: dous serviços de 


louça fina hamburgueza-de: jantar, dous de 
almoço e. dous de lavatorios; que sentém 


Os mesmos alugam um armazem quo 


| leva/300 pipas de vinho, nos baixos. da sua 


cash? com entrada pela Viela dh Neta. 
(1749) 


lb ai puro de vinho 


ENDE na rua das Co pgblos n.º, 88, 
ane “almude A B$UND pé is,.0 pn 

réis. Dito clarificado PE, superior a 
à garrafa. fem) 


LUGA-SE os altos da canto rua das 
Flores n.º 56 a 60, com commodos para 


UMA grande familia :e bonitas vistas: para 


Villa Nova de Goya: felle nos Clerigos n.º 


14.7, [iram 
um, riedade de ca- 

sas; silas SACA de S. Ni- 

colan n.º 14, co lojas, tres 


anderes, “biitro ami md mais: rôlirado e 
por cima um mirante ue descobre tudo: 
quem a pertendor falle na mesma casa com 
D. Anna LuziasPontes. + Pi Paus» (1273) 


(Quem quizer comprar uma morada 

de casas na rua do Bomjardim 

9/1591 fallo na niesma casa. 
[1443] 


Uleados para cobrir mezas 


C. Estrella, praço de D. Pedro n.º 32, 

e acaba de receber da, Alemanha oleados 
proprios para cima de meza e commodas 
com lindas pinturas chinezas que vendo por 
preço rasoaye). (1695) 


7 ENDE- -SE ou” alGHE se uma pequena 
quinta de recreio com boa casa de ha- 
bitação, que lem um grande mirante, agua de 
bica, arvores de fructa, ramadas, etc., etc., 
sita na freguezia de S. João de Canellas, dis-|. 
tante desta cidade menos de uma legua. 
Quem a pretender dirijacso'a Donos 
hogina 
1458) 


RBCISA-SE, de ima: criadá que saibaco- 


ros Fondo San! ES 


A MS Ter IRA, Sc JORGÉ OB RAY A)| sinhar e engommar, e que ro 
FR DES; Riigpiap gisougonl pb mi e «dep úitinos .do .idade.. o, 

» BORDAR TAN Aid MATER 02d À quimutOnvier. o. der abondédes á sua 

29 Ob oinolgina onde DUAS ua. .Foz, na .rátlída« Luz | t 

cobebinçãE0B) A. (1734) 


0 
N rua de Monchique n.º 8 e casas dels 


hA N duzia, anca o ontafas e 
e jo 08 "ar matar pio 

erp 

na VALIOZA ECÇÃ! es os “de | 
UV: paia é (Copos, pl, ed Pis na ro 
copos do prova, et etc. ' ' 


| 11 


- | Hostings, rua das Congostas n.º 38. 


a cod ai À di int a 2 ca Sd É À Da MR see Did 


3 


LUGA-SE uma boa casa com commodos 

para grande familia com -quintal e agua 
de bica na rua do Reimil n.º 423, em Vil- 
la Nova de Gaia. Quem a pretender dirija- 
sa á mesma ou a Domingos Josó Soares da. 
Silva, rua de Santa Catharina n.º 445. 
[4459] 


O estabelecimento da Praça de D 
Pedro n.º 25, continúa a vender 


N 


se chitas 'e cassas legitimas france- 
zas, e outras muitas fazendas pro- 
prias para vestidos ; assim como pan. 


nos, casimiras e toda a qualidade: 

de fato feito, que tudo se Lorna ro- 

commendavel pelos 'sens resumidos 
a! - 1606) 


porcos NOVOS de raça ingleza vindosba 
"pouco; de loglalenras, raça, muito fina o 

grande: 

"Quem precisar póde- os vêr nó Candal, 

ao pé-da. capella, em casa do sur. “Manoel 

Pereira, ou informar-se na rua dos. Inglezes 

n.º 28 (antes: n.º.57). [1738] 


OÍRIBR, Punta do governo pelo mi- 
p nistério d'agricu tura, do commercio, e 
das obras publicas, nos districtos de Giron- 
da, de “Lot- eiGaronne e de Lôndes. Tendo 
em” or, eus + o primeiro “estabelecimento de 
photographia, tem & honra de participaraos 
amadores, “que, ella ia a ao Porto dépois 
de, 15 Aine dausencia, munid o d'instrumen- 
tos superiores, panhado do 'snr. César 
alo, “6E professor (db! instituto “im- 
s Surdos mudos. Tira retratos pho= 
Os, a os a ad da a “dimen- 
são pelo pj Mae bg.a. 30800! 

Photographias em preto de 2, “88000 rs. 
Retratos: dobres vidro ioú-téla colonidos 
desde 448500" rs. para cima. Reproduz tam- 
bem' todos os» objectos, os mais mycrosco- 
picos, aos quaes dá a-dimensão que se de- 
seja. ta 
Tem' o seu Atetint na ros do Bomjar- 
dim n.º 605,-onde trabalha: tódos os dias; 
excepto'nos domingos por causa da santi- 
ficação d'estes dia. Segundo o' seu costume, 
opradueto do primeiro retrato: (de 308000 
réis! quo elle fizer é- destinado para uma 
obra de caridade. E esta quantia será. en- 
tregue ao 'snn. abbade de Santo Ildefonso , 


“|para: quesua senhoria- disponha d'ella pa- 
.jra este: fim. 


112791 
maos, eixos e pertences para carrnagens, 
Flandtes, fogões para salas, eg frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. George H. 
Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
iva qualquer parte, por preços com- 
não; modos, e tambem alugs coupés 
nho de Vento n. (1679) 
no proximo S.Miguel de Willar para a 
rua de Cedofeita n.º 158, onde se en- 
ra um estabelecimento de primeira ordem. 
do mesmo lempo será augmentado o pessoal 
belecimento um dos. mais recommendaveis 
neste , paizo 
mento. rs. 1358000, pelas semi-internas 
LE 1084000 e pelas externasrs. 548000. 
ninos exieraço pelo preço annual de, rs. 
548000 
a2, eno armazem, de papel do snr, Ferreira, 
no: longo, dg S. Domingos. 1662) 
RRENDA-SE por úm ou mais annos a gran- 
de quinta da Igreja na freguezia de Fan- 
rante desta cidade, contendo casas nobres 
para grande familia, casos para caseiros 


armas inglezas. para caça, folha de 
(959) 

pés e caleches, para loda e 

para banhos a imo rs., no largo do Moi- 

Em: casa de educação vai mudar-se. 
contram todos os commodos necessarios pa- 
do E TO e asssim ficará este esta- 
Pelas meninas, “internas paga-se annual- 

, Tambem continuarão as aulas para me- 
“bi DS: programas dão-se em Willar m. 9 

-ATTENÇÃO 

«eres, concelho de Gondomar, uma legoa dis- 

terras de lavradio, mattos, aguas de rega [) 


“|lima, pomares de espinho o caroço, missa 


proxima, e outras muitas regalias : “quem a 
pretender póde fallar na mesma quinta, no 
nesta cidade, rua de Santo Ouvidio n.º 775. 

[4360] 


FALLENCIA DE JAMES DAWSON HARRIS. 


Curador fiscal provisorio convida todos 
«osisars. credores a reunirem-se no Tri- 
bunal' do: Commercio, 'pelas 12 horas do 
dia 21 de egosto proximo; designado “pelo 
snr. juiz commissario para a verificação de cre 
ditos e mais deligencias legaes ; e lembra quo 
todos os documentos que servirem de base 
ás reclamações devem ser sellados; e que 
ninguem póde-ser procurador de dous cre- 
dores, nem admittido sem Prósilração! bas- 
tante.» 
O sollicitador — C. F. P. goias 
(1573) 


—  VENDEM-SE 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 
de assentamento e coupons. 
(1470) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um-espaçosoipa- 
teg, com boa casa para escriptorio, lanoa- 


ria armazem de-lotação de 284 
pipas, "que se dá como! a y a, 
aguia 'd ais é 

ranjo "do ficados “e 


trá“mbuito 
Ghowpelto, ér 
ajuste traçta-se com o 
cio (o Bar Sbilra "6 Silva 1 

“tá, no Porto. protegia 


seu 


pia, ii fo 


hi 


RES SOS EPP Er 
F7ALLEGEU hontem ás 1 horas da manhã, 
t* depois de um longo padecimento, o snr. 
Antonio Pinto Rodrigues! da: Gosta, commer- 
cinnte' que foi: na cidado da Bahia q 
ponsos de sepultura terão lugar | 
corrente, às Ave-Marias, na 
Senhora do Terço e Caridale; e como s 
não faça convite especial, pede-se nos omi- 
gos do finado para assistirem a este religioso 
acto... à (1782) 
Sto RAS ENS PEQ 
Margarida Roza Machado, João Antonio 
= Pinto Machado e José Jusquim. Barboza 
de Araujo, não podendo, como desejavam, 
agradecer pessoslmente a todos os ill.Mos 
snrs, que tiveram a bondade de assistir ao 
responso de sepultura por alma de seu mui- 
to presado marido, pai e sogro o snr. José 
Antonio Pinto Machado, que teve lugar un 
noute do 5 do corrente, na igreja de Nossa 
Senhora do Carmo, o“fazem por este meio, 
protestando a todos o maior réconhecimento. 
Porto 14 de agosto de 1860. E 
(1765) 


ACrEASRdR TM Cor E Maes ad 
ARNTONIO Jusó Marques d'Abren, Francis- 


guezia do Santa Maria de Oliy 
ca de Villa, Nova do Famalicão, significi 
a todos sua, perpetua gratidão et o 


= SA 0! 
“o Declaração util. 
ANOEL: José Ferreiras Pinheiro. duclara 
'que continúaa acceitar todo e qualquer 

leilão de que o queiram encarregar,ve bem 
assim se encarrega da venda-e arrematações 
do proprindades, seções dos bancos e ou- 
tras companbias. Continúa tambem: a accei- 
tar'e “a receber na sua casa: de leilões, 
que estabeleceu para de dia e de noute na 
rua do almada n.º 357 a 363 e-na antiga e 
conhecida casa da viuva Mello, todos os, mo- 
veis, pratas, adereços, porcelanas, christaes, 
imagéns e outros muitos diflerentes objectos 
de que tenham: a dispôr e queiram sejam 
vendidos em leilão, sendo estes acompanha- 
dos*d'uma relação para lhe dar. a! compe- 
tente entrada no dito estabelecimento. 


Arrematação de predio: 
RUA DA FERRARIA DE! CIMA, HOJE; DOS 
— CALDEIRBIROS, N.º* 106 E 108. 

n$O dia sabbadb 18 “do «corrente pelas 11 
“a horas da manhacna rua da Ferraria «de 
Gimán.9.74 e 75,:€ hoje rua «dos. Coldei- 
rosnºs. 406 «o 108, pegado á. Senhora da 
Silva, para ondesctem duas jangllas, se ha- 
do proceder à arrematação dasditas pro- 
priedade com os ditos n.º 106 2108, re- 
formada do novo, a requerimento de seu dono, | 
a qual so compõe “ale” dôns? andares, “agu 
Turtoda, Ormazem, Feuro-cUm vsuadas usp 
dra que é foreira é exc.camara, à quym se 
paga a- pensão de 100, réis e o dominio de 
hO um, cuja arrematação: ha-de ter logar 
na mesma propriedade, que é arrematada por 
intervenção do;Manoel José Ferreira Binheiro. 


LL784) 
q E 3 

ee LBILA 
OS dias 22 e 23 do “tr- 
“rente  pelus 10 horas da 
manhã, no toada Bendeirinha 
a “m.º8, haverá! leilão d'unia de-| 
cente mobrlia de mogne, pau 
E preto antigo, oleo” e estofo, 
ricos consoles, tremós, relogios, commodas, 
camas á franceza, guarda-vestidos, guárda- 
roupa, uma rica meza de jantar elastica, 
apporadores, guarda-louga, louças da India, 
porcellanas, christaes, eletro-plate, pratas, 
uma. imprensa inglezo de engomar roupa, 
uma carroagem com caixa ingleza e boas 
molas, e outros muitos objectos que estarão 
patentes o á vista nos ditos dias desde as 
9 horas da manhã em diante, e constam da 
lista que se dá na casa dos leilões na rua 


do Almada 0.º 357 a 363 e na loja de li-|º 


vros do snr. Jacintho, na dita rua n.º 134. 

é dirigido por intervenção de Manoel 
José Ferreira Pinhwivo. . 11785] 
Arrematatão dé predio. 
RUA DO BOMJARDIM N.º 589 A 591. 


[By o dia 29 do corrente, pelas 44 horas já 


da manhã, na rua do Bomjardim n.º 
589 a 591, se hu-de proceder voluntaria- 
monto á. arrematação da dita propriedade, a 
qual so compõe de 3 andares pare: o lado 
do quintal, 2 para a frente e oguas-furtadas, 
loja, casa de retiro no estado de nova, quin- 
tal ajardinado com grade de forro em volta, 
casa de fresco, poço com abundancia do agua 
o cosa de distillação e refinução no lim do 
dito quintal, c com sabida para a Viella da 
Neta, a qual paga de pensão 48500 rs. ao 
exe.Mº snr. João Pacheco Pereira e o do- 
minio do 5 — um — ao cabido d'esta cidade fi- 
cando o pagamento do wesimo dominio pro- 
veniente d'esta arrematação por conta do 
vendedor da mesa propriedade, cuja gr- 
rematação ha-do ter lugar na mesma, no 
indicado dia e hora, o é feita por inter- 
venção de Manoel José Ferreira, Pinheiro, 

: [1786] 


EM convier unia senhora que sabe 
lêr, escrever, contar, cozer, bordar a 
branco o côres, engommar e habil para à 
arranjo domestico de uma casa, e do buns 
costumeggdáriza-v de raa do Principe n.º 
32Bunt ,oitolquioa Gis] Geno cod a(p7g 


fi Mditra$ 
Bolt eg 
grdsgos 8 anja dO pr beRIMFOS 


de-Blosil gjai 


“ilhos de Antonio d- Queiroz Monteiro Reg 


“ingel ade Queiroz Monteiro Regadas, e une 
| 's, direitos que assistam a]; 


= | Rua de Santa Catharina n.º 20 —3.º am 


|S. Francisco n.97, + + 
(1783) | 


80 


[a eBO sujo qemnogas 9 aodaiz 


O CUMMERCIO DO PORTO 


curador bastante de João Ignacio Suares) 
JA vellar e Manoel José Sosres d'Avellar, re- 
sidentes em Pertinmbuço, € cessionario tos 


“las, declara que cestes “nada devem a M 
tiva mento 
uns e outros anunciantes sobre a quinto 
das Regadas, os lribunues os fixarão qua 
du ahi forem discutidos, e não ser nos jt 
naes uonde se, ho-de vindicar esse direito, 
e que esta declaração e 4 oulra que já fez 
só tem por fim. prevemr «qualquer preten- 
dente à mesma quinta, para O livrar de 
mecommodos de um pleito judicial a que se 
sujeita quem tractar a sun comprando o 
actuot possuidor illegal della, , 
“Porto” 16 de ugosto de 1860. 
ea Joaquim José Alves. 
ms “+ (1787) 


- susara 

Quim quizer comprar um terreno sito no 

alto e largo de Fontinha, que tes do 
norte 90 sl 450. polmos, do leste ao geste 
131. palmos .e meio, com uma ilha ns iren- 
te com 10 casas, tendo grandes “vistas tanto 
pera o mar como para a cidade, e, que se 
vende livre de fôro, dominio c pensão, 
dirija-se: a; José Rodrigues Nunes, ros da 
Aguardente n.º 481, dono, do mesmo ter- 


mn F 


rena. sd giro “3 ni 
LIÇÕES, DE FRANCEZ 


POR 


o MADENOISELUE MARIE.) 


j . e — 78) 

ADEMOISELLE MARIE, modista franseza 
MN Megado do Pariz, faz chopous, vestidos, 
enfeites e tudo; o mais que, perl j 
toilette das, sonhoras, Prego Prtêio 

Rua de Santa Catharina n.º 20, 3. 
andar. Eds (1779 


sis “ Antonio Bomjar- 
Eb dim, afinador de pia- 
nos, rua do Almada a cima 
da segunda fonte “n.? 131. 

x (1781) 
Quem quizer coinprar bm escaler em bom 


os nO 
30 


uso,-de 4 remos, póde. fallar na rua de 
q (1766) 


Ci O cs 
fi A ucê sapos casu á esquina da 
rua dos Engl zes n.º4 a 9,e com 
frente tambem para a run de S. João n.º 31 
a 39, a qual tem bons commodos para mui- 
ta familia, e boas vistas para o Rio Douro 
e Villa Nova. 

- Póde ser vista desdo os 11 á 1 hora e 
desde as 4 da tarde, em .d.ante. 

“Na, mesma casa;se lrata do seu, ajuste. 


65 eins. «Oui [1768], 


Mo dia 25 do correiite mez d'agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, na casa dz 'au- 
diencia, na rua do nada n.º 333, sob a 


idencia, d - juig Bernardo José Pe-| 

PAREM e sf tequerimentos ds Jeroagino 

José de Araujo rag tem. de arrematar- 
y 


se por Lempo K 


m unno que terá peinci- 
pio no-dia de: S, Miguel proximo: future, e 
findará em outro igua! dia do anno de 1861, 
o rendimento da ii que fui do extincto 
mosteiro de Grijó, sitama freguézia de Gri-l 
jó, concelho''de Gaya, cuja quinta fics ao 


- [lado do norte: do" edificio “da igreja, e se 


compõe de arvores-de Íruclo e um-pomar 
novo que'se: denomina-o' pomar do Csmpo' 
d'Amoreira, ramadas, arvores com videiras, 


duas azenhas, vimes, “oliveiras, diverses ter- 
rasiinvradias, eidos para gado e casas para 
estão patentes para serem examinadas pelos 
pertendentes no cartorio do escrivãosdo juizo 
Piannos e Harmonifliútes. 
mº estabelecimento da rua do 
[RE] vendem-se piannos e harmoniflá- 
tes, ultimamente chegados de In- 

r preços commod (1761) 
DE-SE “uma fabrica ou torno de torcer 
prensar' algodho, que se mostrará a qual- 
quer bora do dias nu rua do Almada n.º 
da Assumpção n.º 19, defronte dus Cleri- 
os. (1747) 


habitação. As condicções d'esta: arrematação 
de direito da 2.º vara, Villela. (1760) 

Cuptivo n.º 1, alugom-se e 
glaterea o França, de muito boa qualidado 
vV seda e algodão, e uma boa prensa de 
176 e177, e se tracta do ajuste “na tua 


“4.º EXTUACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
| GRANDE PREMIO. 


“RÉIS 9:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, é defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 22 de agosto 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejaro feitas das províncias, com 
toda o pontualidade, vindo acompanhadas do 


aspenhiva à 


puongitesz cam pbibbetas inteirob dl Ccotrtbiáls 


q 


º 3601... ..sbobi. ab. z0B009UB0 ks zinm) 


Atriz: assigoado, ma qualidade de pro-(1) 


dar. | NA 


UEM quizer coniprar umaaericana pará 
* quatro pessoas, com. 4 rodas; que serve 
ava um on dous cavallos e que dá bom 
uumodo,- póde fallsr com o Angusto, f 

“ulor na rua de'B ivo Paredes, 1 


mesma ou n'esta cidade cor 
iscimento Oliveira Guimarães, rua 
422. : co (1733) 
LUGAM-SE duas- moradas de 
casas navrua Formoza, defronte 
do mercado do Bolhão; tam 
- So alugam em separado os bai 
xos das mesmas, com lojas de duas portas, 
proprias para qualquer estabelecimento de- 
vente, com commolos para familia e com 
Armazens para recolher vinho, azeite, ete., 
ele. : tem guinlol e agua, e sabido para à 
Viella das Pombas. Falla-se na rua de San- 
ta Catharina n,º 147. (1724) 


CHÁ HYSSON* 
E superior qualidade o 800 réis o 960 o 
arratel; vemlo-se ua Reboleira n.º 41, 
desde as 9 horos da manhã, até ás 3 da 
tarde. a (1712) 


HÁ HYSSON A 

Jales. nos Clerigos n.º 42, continda a 
vender chá muito bom de 800 e 960 

réis o arratélo !o Rs [1677] 


E de oa 99, pontindam, a 
vender-se, ristilhos de patente de 1.º 
k tado Athos e (AAbOl 


FLOR D'ENXOFRE FINO. 
- Congostas-n:* 37. 


(1697) 
FLOR D'ENXOFRE 
k Bateria do Terreiro moh. " 
F. Chamico, Filho & Silva 
TH para, vendor flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 


aceitação encontrou o anno passado, a pre- 
ços “muito Feduzidus. ur - (1099 
NA rua de S. João n.º 34'e 36, vende-se 
*º Nor d'etixotte do) acrvdiado fabricante 
Brandrams, gárrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos,“e ensarcias. usados, por 
preços commnodoss, sjj (1574) 


Na tua das tongostas 
nº 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 
ENNIO “les ESPIRITOS 

ÇA “Cogiine 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepês & C.º e cerveja bran- 
ca de Alisopps & €.º à 80'rs. por meia gar- 
rafa, ecsogal ais teóimes (1252) 


Ea quizer comprar es duas partes do 
espolio, que ficou de Antonio Lopes Ro- 
drigues, commerciante ida praça “do Rio de 
Janeiro, morto violentamente no dia 9 de 
janeiro de 1859, sendo aquellas pertençentes 
ás duas herdeiras residentes nesta cidade, e 
Villa Nova de Gaya, póde dirigir-se á rua de 
Bellomonte n.º 36, para traclar deste nego- 
cio, E 11748] 


TT NA LIVRARIA” = 


“VENDEM-SE 


A Luz do Cemiterio, romance... ... 240 
Os Mohicanes de Pariz, 4 vol..... 18200 
A Guerra das Mulheres, por A. Du- 

DAS. cargo Map co came dono prjo o 400 
Saldo de contas á meia noite, por 

A. Dumas. ES 3 240 
A Filha dos + em ção 

do Saldo de contas. ,......... Eadie: 41) 
Historia Universal, por C. Cantu, com 

lindas litographias, 12 volumes en-r 

cadernados ....ccsmariecoseser 248000 

é [1740] 
Aos proprietarios e 


inquilinos: 
CONTRACTOS DE ARRENDAMENTO — OBRI- 
GAÇÕES DR DIVIDA — IMPRESSOS PARA 
REPARTIÇÕES DE FAZENDA. 
ENDEM-SE na livraria de Jncintho A. P. 
da Silva, ra do Almada n.º 134. 
LUTA) 


ENDEN-SE e fazem-se trans- 

E parentes e oleados por pre- 

ços modicos, na rua de 8. Lazaro n.º 591. 
(711) 


ARLUGAN-SE osaltos de uma casa com mui- 
los commodos, na rua Nova de S. João; 

quem os pertender dirija-se ao largo de S. 

Domingos n.º 93, (1718) 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
hada do PagoycboRriesas-do linbitação po- 
nares, terras de cultneas e de matto, e 1 


ciraso Gfba do nis rm dra doaa 4madi- 


Has lei mubão, sata, amhúrr do Vapáins do | 


nuz à 2860Mmoda ral .a roirndOVEOOQ 4 


A bro Re AE | 
tio) 5] BOTE DA gsfAbplaga Mad] 
l o Hu db Lanto, on on AMBO) a! 


su. »ob3h0A. sa soil. .6u «ond DOGOOO 125 bros 
EVT) À (AM50n 


Monte da freguezia de"RIg>Pihid! 9 
o snr. JUAGU ETR es. | 
pantorio do escrivão Lessa, largo da Tri 
ado. 


|úútari 


|dstron 


Sauterne 

Hock pet ari 
Chablis eopGin' - 

Claret Whiskey 

Port Holtands 

Sherry = 
Champagne | Sodã' Water 


db 


:; í DE. i 

SACI « PINTO DA S x tão Biggs. 

Re a b ITA Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Hua do Almada n.º 134, Kova dos Inglezes n.º 78. (1570) 


Arrematação. 


Mo dia 23 do corrente mez, pelas 10 
horas da manhã, haverá arrematação vo 
Mecum predio aa rua dos Pague- 
teiros com us n.º854% «46, 98sim como de 


sã duus casas lerroas nas trazeiras do dito 
predio com frente para 


a viella da Lage 
com os n.º 5e 7, às quaes pagam de fôro 
8600 rs, e: dotuínio- de 40 — um; quem 
pertender lançar nas mesmas, queira com- 
parecer no dito predi jo dia e hora nci- 
ma indicada ; pódem vêr-se das 9 ao meio 
dia, e de tarde das 2 és 6. (1757) 
mirra qa Or rate mam te mn e me em 


NNUNCIOS MARITIMOS. 


“Para Liverpool. 

: «O vaporiinglez= MI- 
NHO ,==capilão Tho- 
maz Barron, sabirá 
no dia 18 do. cor- 
rente, ás 2horas da 


tarde. o , Egia 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, + quem se devo dirigir quem quizer carro- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1769): 


| Para Londres 


A escuna sueca=EBBA FREDERI- | 


KA,= classificada no Lloyds e de 
104 toneladas, capitão E. 0.:Nor- 
berg;”sáhe com toda a brevidade, [1727], 


Para, Golhemburgo, Copê- 
nhague e Stockolmo.- 
efe À sahir com muita brevidade, 

eseuna succu == BALDER, = de 


110 toneladas, capitão E: N. Lan- 
(1715) 


“Para S. Petersburgo 
“1 (Á-CIDADE) 
A escuna hollandeza = ANNA = 
4 vassificada: no -Lloyds Ai e de 
90 toneladas, capitão E A. Al- 
bers, Saho'com núuita brevidado. (1650) 
“Para Glasgow - 
“1 A escuna inigloza==> ESTREMA- 
“ DURA,== AÍ -no-Lloyds e de 90 
toneladas; capitão Wim Cook; sa- 


A escuna ingleza == DANIEL, = 
capitão John Eduards, sabe com 


si toda a brevidade por ter a maior 
parte da carga prompla. -44891)- 
Para Sunderland e New- 
Castle. 


Sahirá com - toda'a” brevid) 


ppa E A 
a 41 no Lloyds, 56. toneladas, .ca- 
pitão George R. Cox. iss x 
- Lonsignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45... [1497] 
a PM = 

“Para Leith 

(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 
». tão Jobn Manson. A 
E qro, sro ESUe [1558] 
“ Para Bristol 


H 


(AUTUMN -VESSEL). 


A escurin' ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
; (1559) 


Para Londres. 


A: sabir em poucos dias o bri- 
gue ingloz = WILLIAM, == enpi- 


“Para Montevideu: 


«Je 30 


Furna 


=»? alo 


Para New-Yorek. 
ra A sahir impreterivelmente no dia 
ss 4.º de selenbroo palhabotu == 
pri “CARLOS ALBERTO, = capitió An- 
foniu" de Souza Moreira. (1789) 
Paravo Rio de Janeiro. 

4 barca == JOVEN ERMBLINDA, 
E ==de 1.º classe, a sahir com bre- 

vidade;; quem na, mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça do Carlos 
Alberto n.º 54 e55.. 00: (4790) 

“Navios à carga. 

o) Para Hamburgo. A sahir no dia 
22 do corrente 'a escuna =PAVA- 

LENSE. de gsmbato am 

Para a Figueira! Os hintes = 

BOM JESUS DE PÃO = e =SERRA 1,º 

Pari os portos do Algarve. Os tahiques 
= AUSENTE = e = CORPO DE DEUS. 

Para Aveiro, Os hintos == PHENIS = e 
= VIASONHO 1.º =e 0 cahique = PEROLA 
DO VOUGA. E 

Quem nos mesmos quizer carregar di- 
rija-se “n Marcellino, Fins &€.º, Cina do 
Muro n.º 185 é 1867 0 (NTT3) 

Para Pernambuco. 
Sabirá no dia 23 do, corrente m 

e agosto a muito veleira; barea 

1 =SYMPATHIA, = de, 1.º clas- 

Se, Pora, Carga e, passageiros, Mactarso; cora 

Manoel, Gunlh rio Sgares, rua de Bolero 

to,m.º 4 1 como! « (1486) 
Or Zu ZOO 

e Buenos 

ni! OA data 5 oi am ab 

EU Aytes: | Fa 

“0 -brigue => HARMONIA p=>elas- 

& sificado em: 1.º classe, capitão. 

«RP. Roidos Santos, Deve 'sabir até 

, , 20 de agosto. Caixa Carlos Brané 
dão, nua das Teipas.n.* 29,1 «[1729] 

Para-o-Rio de Janeiro. 

“ess UA galera => LINDA DE BRIRIZ, 

==capitão Corrêa, sairá nó din 

“do 'cortente: pára'ó completo da 


carga e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua“ dos'Inglezes n.º 29 
4 0 na (16 


92) 


st0g 


cover eobAvigalera == OLINDA, == capitão 


” (- Emigdio José de: Oliveira; sahe 
com brevidade. Paracargae past 
sageiros tracta-se com Manoel 


José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
46, ou com o capitão av bordo. (1688) 


Para: o" Rio: de: Janetro.: 


ue Totnb au FLA 
Dasmgio cs SDS VCS ATENAiOo 05 
- Para o Rio de Janeiro. 
“>A sabir com brevidade a; Dbisner 
= LIMA 1.º, = capitão Moaoul 
José da Santa Anna ; “para asrga 
e passageiros -lracta-se com José Josquim 
Barboza; Lima, na praça de: Santa Theresa 
n.º 58, ou-com e capitão a bordo. o 
- [1716] 
EA PRURES CLENRS RAS O 
- Para, Pernambuco. 
(4 0 brigue E ESPÉRANÇA + 
(+ sahe com brevidade: recebe 
, Curga é passageiros ; tracta-ses 


com Soares & Irmão, na rum 
"dos Hortas n.º 146, (1604). 


Para o Pará. 

A barca = AMAZONA, ex unpilios 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade; recobo carga e pas- 
sageiros tractar com Pinto, & 


dba 


Rocha, lorgo de'S. João Novo n.º 2, 
LM) 


CARREIRA 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


PARTIDA 


S FIXAS. 


AVISO. 


Faz-se saber aos interessados que o frete dos volumes transportados do IAVRE a 


LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 


fica estabelecido U'ora ávanto n 38000 réis 


por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não navios a carregar em concorrencia. 
As partidas dos navios desta linha contintiam sendo : ' 


Para o PORTO nos dias=15 = de CADA MEZ. 


LISBOA » 


Além das partidas mensnes, haverá partidas extraordinarias 
vezes que o interesse dos carregadores o reclame. 


=3%0= » » 


e quinzenaes aodas as 


Consicnararios no PORTO 
x a é LISBOA |): B. de Castro & Cº 
à » no HAVRE M. J. de Azevedo - 1 


Ego O À emil quulasai. 0, 
iee sb zoigm USL 
1 089 .M .O 


OT mil ob sul oteill— odu 
este tisro Eat — 
eovinied O 9 esisay coxino 


iltespansa val pit. R 


-a9m ,.no! EO ,oinlala Noiil= MBRP. UDO ICOMMEREIOM OD cs cr Up" 
(657) |-ioupis sit sega ,obaml d Rag aR Fidtárta! do Ralo io o quo 000:0) ob ogro ma 


Rue d'Orleans n.º 109. 
=a5loh ormilai opmeclla mu su so 


e (1646) 


Jo obmsmmnos o digo! sgisir 
Ze Rb: 4 


